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Futuros  médicos  terão  que 
trabalhar  dois  anos  no  SUS 

Saúde.  Governo  federai  edita  Medida  Provisória  estipulando  que  estudantes  matriculados  a  partir  de  2015  só  receberão  o  diploma  depois 
de  trabalharem  um  ano  adicional  na  área  de  atenção  básica  e  outro  na  área  de  urgência  e  emergência.  Curso  passa  a  durar  oito  anos  pág.ob 
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Soldados  matam  51 
manifestantes  no  Egito 


Confrontos  se  agravam.  Irmandade  Muçulmana  afirma  que 
Exército  abriu  fogo  contra  grupo  que  rezava  em  frente  ao  quartel. 
Militares  falam  em  'tentativa  de  invasão  terrorista'  pág.os 


Bruto  (a  frente)  e  Orion  treinam  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Cães  f arejadores 
ajudam  em 
mega-apreensão 

Unidade  especializada  da  PM  treina 
cachorros  para  detectar  drogas.  No 
domingo,  eles  ajudaram  a  achar  duas 
toneladas  de  maconha  pág.o6 

Escolas  do  DF  terão 
que  informar  nota 
recebida  no  Ideb 

Lei  distrital  que  entrou  em  vigor  ontem 
exige  que  pais  ou  responsáveis  sejam 
avisados  na  hora  das  matrículas  pág.o7 
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Carona  no 
voo  da  FAB 

O  ministro  da 
Previdência,  Garibaldi 
Alves,  promete  devolver 
hoje  R$  2.545  referentes  à 
viagem  feita  por  um  sócio 
de  seu  filho  de  Fortaleza 
para  o  Rio  de  Janeiro.  A 
carona  foi  dada  num  voo 
da  Força  Aérea  Brasileira. 
O  ministro  e  o  convidado 
foram  assistir  à  final  da 
Copa  das  Confederações, 
no  Maracanã,  no  último 
dia  14. 


Chamas  foram 
propagadas  por 
curto -circuito 

Porto  Alegre.  Aquecimento  de  instalações  eiétricas  em  um  dos  bares 
do  locai  espalhou  o  fogo  peio  segundo  andar  do  Mercado  Público 


Um  curto-circuito  de  propor- 
ções descomunais  propagou 
o  fogo  que  devastou  pelo  me- 
nos 50  módulos  do  segundo 
andar  do  Mercado  Público  de 
Porto  Alegre  na  noite  do  últi- 
mo sábado.  As  chamas,  que 
começaram  na  banca  46,  o 
Bar  e  Choperia  Atlântico,  fo- 
ram resultado  de  um  supera- 
quecimento de  origem  ainda 
desconhecida. 

Segundo  constatações  dos 
peritos  do  IGP  (Instituto  Ge- 
ral de  Perícias),  que  desde  da 
noite  de  domingo  examinam 
as  galerias  queimadas,  as  ins- 
talações eiétricas  localizadas 
na  parede  da  banca  46  foram 
o  foco  da  formação  de  arcos 
voltaicos,  que  são  curtos-cir- 
cuitos  de  grandes  proporções. 

"Teve  início  na  banca  46, 
foi  junto  à  parede  onde  havia 
instalações  eléctricas  e  tive- 
mos um  curto-circuito  de  gra- 
des proporções.  Acima  desta 
região  onde  tinham  instações 
eléctricas,  fritadeiras,  tinha 
todos  os  eletrodutos  que  le- 
vavam energia  do  transfor- 
mador para  o  térreo",  rela- 


Permissionários  seguem  na  tentativa  cie  limpeza  i  gabriela  di  bella/metro 


tou  o  perito  criminal  Rodrigo 
Ebert.  Ele  afirmou  que  o  cur- 
to foi  tão  violento  que  fundiu 
o  eletroduto  metálico,  provo- 
cando uma  propagação  linear 
das  chamas. 

É  descartada  a  possibilida- 
de de  incêndio  criminoso.  Pa- 
ra a  Polícia  Civil  o  incêndio 
foi  culposo.  "A  partir  da  defi- 
nição objetiva  da  perícia,  va- 
mos descobrir  quem  foi  o  res- 
ponsável -  culposamente  -  por 


esse  fato",  garantiu  o  delega- 
do Hilton  Muller. 

A  polícia  também  infor- 
mou que  todos  os  instrumen- 
tos disponíveis  para  debelar 
as  chamas  na  parte  interna 
do  Mercado  foram  operados 
com  sucesso.  "Ouvimos  várias 
pessoas  e  sabemos  que  existia 
água  e  os  hidrantes  estavam 
funcionando.  Todos  os  extin- 
tores de  incêndio  eram  no- 
vos", relatou.  ©  metro  poa 


Casa  ficou  destruída  após  explosãoi  marcos  bezerra/futura  press 


São  Paulo.  Casa  que 
explodiu  tinha  pequena 
fábrica  de  balões 


A  casa  que  explodiu  na  noite 
de  anteontem  na  Vila  Carrão, 
bairro  da  zona  leste  de  São 
Paulo,  abrigava  uma  pequena 
fábrica  de  balões,  segundo  a 
Polícia  Científica. 

Por  volta  das  22h  de  do- 
mingo, duas  grandes  explo- 
sões ocorreram  na  casa,  que 
ficou  completamente  destruí- 
da. Um  homem  de  59  anos  fi- 
cou gravemente  ferido.  A  fi- 
lha dele,  de  33,  e  a  neta,  de  8, 
tiveram  ferimentos  leves. 

Sete  casas  foram  interdi- 
tadas pela  Defesa  Civil.  Duas 
tiveram  apenas  alguns  có- 
modos bloqueados.  Portões, 
janelas  e  telhados  de  imóveis 
em  ruas  próximas  foram  da- 
nificados. Quatro  casas  ainda 
serão  vistoriadas. 

No  momento  da  primeira 
explosão,  ruas  nos  arredores 
ficaram  sem  luz,  sinal  de  tele- 
fone e  TV  a  cabo.  Um  incên- 
dio tomou  conta  da  casa  e  11 
equipes  dos  bombeiros  foram 
enviadas  ao  local. 


As  explosões  foram  ouvi- 
das em  bairros  vizinhos,  co- 
mo Tatuapé  e  Vila  Formosa, 
distantes  cerca  de  4  km  do  lo- 
cal do  acidente. 

Diversas  casas  de  outras 
ruas  ficaram  danificadas  após 
as  explosões.  Pedaços  de  con- 
creto atingiram  um  Chevet- 
te  que  estava  estacionado  na 
rua.  Outro  carro  de  uma  re- 
sidência vizinha  também  foi 
danificado. 

Os  moradores  foram  reti- 
rados de  suas  casas  ainda  na 
noite  de  domingo.  Segundo 
funcionários  da  subprefeitu- 
ra  do  Aricanduva,  os  desabri- 
gados terão  que  reformar  as 
casas  e  apresentar  um  laudo 
à  prefeitura,  que  vai  avaliar  se 
os  locais  podem  ser  liberados. 

Peritos  da  polícia  dizem 
que  a  explosão  pode  ter  sido 
provocada  por  um  vazamen- 
to de  gás  e  uma  faísca  de  solda 
elétrica.  Na  casa  foi  encontra- 
da uma  pequena  oficina  para 
confecção  de  balões.  ©  metro 


Por  dentro 
do  poder 
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Jornalista,  é  diretor  do  jornal  eletrônico 
Brasil  247,  colunista  da  revista  Istoé  e  do 
jornal  Metro.  É  autor  de  três  livros, 
incluindo  'A  CPI  que  abalou  o  Brasil' 


PRECONCEITO 
CONTRA  CUBA 


Divulgado  todos  os  anos  pelo  Programa  das  Nações 
Unidas  para  o  Desenvolvimento  (Pnud),  o  índice  de  De- 
senvolvimento Humano  é  calculado  com  base  em  três 
critérios  básicos:  saúde  da  população,  acesso  ao  conhe- 
cimento e  bem-estar  material,  medido  pela  renda  per 
capita  e  por  padrões  de  igualdade  social.  De  todos  os 
países  latino-americanos,  Cuba  é  o  terceiro  melhor  co- 
locado, atrás  apenas  do  Chile  e  do  Uruguai,  e  bem  à 
frente  do  Brasil. 

Dos  indicadores  cubanos,  o  que  mais  se  destaca  é 
a  saúde.  Na  ilha,  a  expectativa  de  vida  ao  nascer  é  de 
79,3  anos,  muito  próxima  do  padrão  europeu,  e  tam- 
bém bem  acima  dos  73,8  anos,  no  Brasil.  Um  dos  fato- 
res  que  explicam  o  bom  desempenho  é  o  gasto  de  9,7% 


do  PIB  em  saúde,  acima  dos  7,5%  de  Portugal,  dos  6,9% 
da  Espanha  e  dos  4,2%  do  Brasil. 

Com  o  investimento  acumulado  ao  longo  dos  últi- 
mos anos,  Cuba  tem  hoje  um  "superávit"  na  área  de 
saúde,  enquanto  o  Brasil  é  largamente  deficitário  -  lá 
existem  6,4  médicos  para  cada  mil  habitantes,  contra 
1,8  no  Brasil.  Por  isso  mesmo,  médicos  cubanos  são 
aceitos  em  vários  países  do  mundo  -  inclusive  em  Por- 
tugal e  na  Espanha,  que,  a  partir  de  agora,  estarão  ap- 
tos a  exportar  médicos  para  o  Brasil. 

Ao  lançar  o  programa  Mais  Médicos,  o  ministro  da 
Saúde,  Alexandre  Padilha,  passou  a  tratar  os  dois  paí- 
ses ibéricos  como  prioritários  e  sustou  a  contratação 
de  cubanos.  Por  quê?  Simplesmente  por  medo  de  que 
essa  importação  de  profissionais,  que  foram  tratados 
pela  revista  Veja  como  "espiões  comunistas",  pudesse 
prejudicar  sua  eventual  campanha  ao  governo  do  Esta- 
do de  São  Paulo. 

Ou  seja:  além  de  preconceituosa,  foi  uma  decisão 
meramente  política  -  e  não  técnica. 
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Curso  de  medicina 
vai  durar  oito  anos 

Educação.  A  partir  de  2015,  futuros  médicos  que  estudam  em  universidades  públicas  e  privadas  serão  obrigados 
a  fazer  dois  anos  a  mais  de  formação  trabalhando  no  serviço  público  de  saúde.  CFM  considera  medidas  paliativas 


Os  estudantes  de  medicina 
passarão  a  ser  obrigados  a  fa- 
zer ao  final  do  curso  dois  anos 
a  mais  de  atenção  básica  e  ur- 
gência e  emegência  no  SUS 
(Sistama  Único  de  Saúde)  co- 
mo pré-requisito  para  conse- 
guir o  diploma.  O  anúncio  foi 
feito  ontem  pela  presidente 
Dilma  Rousseff,  em  cerimo- 
nia no  Palácio  do  Planalto. 

Atualmente,  a  média  de 
duração  do  curso  é  de  seis 
anos,  quatro  de  formação 
teórica  e  dois  de  residência. 
A  adoção  do  chamado  'mo- 
delo inglês'  de  formação  de 
médicos  passa  a  valer  a  par- 
tir de  2015.  "O  médico,  an- 
tes de  mais  nada,  tem  que 
ser  especialista  em  gente", 
enfatizou  o  ministro  da  Saú- 
de, Alexandre  Padilha. 

Durante  o  novo  ciclo  de 
formação,  o  futuro  profissio- 
nal -  seja  estudante  de  univer- 
sidades públicas  ou  privadas 
-  terá  uma  bolsa  de  estudo  fi- 
nanciada pelo  governo  para 
ter  dedicação  exclusiva,  sen- 
do proibido  de  fazer  plantão 
ou  atuar  em  outros  serviços. 

No  oitavo  ano  de  estudo, 
o  futuro  médico  terá  um  re- 
gistro provisório  no  Conselho 


"Assim 
como  não 
se  faz 
educação 
sem  professores,  não 
se  faz  também  saúde 
pública  de  qualidade 
sem  médico 

PRESIDENTE  DILMA  ROUSSEFF 

Federal  de  Medicina,  mas  se- 
guirá vinculado  à  instituição 
de  ensino  até  se  formar. 

O  Conselho  Nacional  de 
Educação  terá  180  dias  para 
apresentar  as  regras  para  os 
dois  anos  extras  de  formação, 
além  de  definir  o  valor  do  be- 
neficio -  que  deverá  ficar  en- 
tre R$  2,9  mil  e  R$  8  mil. 

Com  a  medida,  a  expec- 
tativa do  governo  é  de  con- 
tar com  mais  21  mil  médi- 
cos atuando  na  rede  básica 
até  2021. 

Novas  vagas 

O  governo  também  prometeu 
dobrar  o  número  de  municí- 
pios com  cursos  de  medici- 
na no  país.  As  faculdades  de- 


verão estar  presentes  em  117 
cidades  nos  próximos  quatro 
anos  -  hoje,  as  escolas  estão 
concentradas  em  57. 

Até  2017  também  serão 
abertas  11.447  novas  vagas 
em  universidades.  As  institui- 
ção privadas  obedecerão  a  cri- 
térios para  receber  mais  alu- 
nos (veja  quadro).  "Estamos 
suspendendo  a  política  de  bal- 
cão de  autorizações",  afirmou 
o  ministro  da  Educação,  Aloi- 
zio  Mercandante. 

Haverá  ainda  a  abertu- 
ra de  12.372  novas  vagas 
de  residência  médica,  a  re- 
forma ou  construção  de  14 
hospitais  universitários  e  a 
contratação  de  50  mil  pro- 
fissionais, entre  professo- 
res, enfermeiros  e  técnicos 
administrativos.  O  investi- 
mento será  de  R$  2  bilhões. 

"A  saúde  precisa  ter  inves- 
timento de  10%  do  PIB  e  uma 
carreira  de  Estado  para  os  mé- 
dicos. Do  contrário,  são  medi- 
das paliativas  e  eleitoreiras", 
criticou  o  presidente  do  CFM, 
Roberto  DÁvila. 


ar-  ( 

Novos  e  futuros  médicos  atuarão  na  atenção  básica  i  ricardo  marques/metro  brasília 
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MARCELO 
FREITAS 
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Novos  critérios 


A  abertura  de  novos  cursos 
de  medicina  nas  faculdades 
particulares  estará  condicio- 
nada a  novas  regras. 

•   Editais  públicos. 

O  governo  definirá  as 
iocaiidades  que  poderão 
abrir  novas  vagas  de 
medicina,  proibindo  a 
implantação  em  áreas 
saturadas. 


Custos. 

Maior  número  de 
vagas  e  menor  valor 
de  mensalidade  serão 
critérios  de  seleção. 

Residência. 

Exigência  que  a  faculdade 
tenha,  no  mínimo,  três 
vagas  de  residência 
disponíveis  em  áreas  como 
pediatria  e  obstetrícia. 


Médicos  para 
o  interior 
chegarão  em 
setembro 

A  partir  de  18  de  setembro,  a 
rede  pública  de  saúde  em  ci- 
dades do  interior  começam 
a  receber  médicos  para  atuar 
no  atendimento  básico.  O  edi- 
tal de  contratação  será  lan- 
çado hoje  e  estipula  um  sa- 
lário de  R$  10  mil,  que  será 
integralmente  pago  pelo  go- 
verno. Como  contrapartida, 
as  prefeituras  terão  que  assu- 
mir o  compromisso  de  acele- 
rar obras  de  reforma  e  cons- 
trução de  unidades  de  saúde. 

O  profissional  deverá  in- 
dicar até  cinco  localidades  de 
interesse.  Caso  as  vagas  não 
sejam  preenchidas  de  acor- 
do com  a  necessidade,  serão 
contratados  profssionais  de 
saúde  formado  no  exterior. 
O  médico  estrangeiro  passará 
por  um  curso  preparatório  de 
três  meses  numa  universida- 
de e  terá  um  contrato  de  ex- 
clusividade com  o  SUS  por  até 
três  anos. 

A  prioridade  será  para  espa- 
nhóis e  portugueses,  pela  faci- 
lidade da  língua,  mas  médicos 
de  outras  nacionalidades  não 
estão  descartados.  "A  única 
ideologia  que  deve  prevalecer 
na  saúde  é  salvar  vidas",  afir- 
mou o  ministro  da  Saúde,  Ale- 
xandre Padilha.  ®  metro  brasília 


10  mil 

vagas  para  médicos  de  atenção 
básica  serão  abertas.  A  atuação 
será  feita  nas  periferias  de 
capitais  e  em  cidades  do  interior. 


São  Paulo,  Rio  e  Bahia  pedem 
R$  26,6  bi  para  mobilidade  urbana 


Carona 


ANTÔNIO  CRUZ/ABR 


Os  R$  50  bilhões  disponíveis 
para  projetos  de  mobilidade 
urbana  prometidos  pela  pre- 
sidente Dilma  Rousseff  como 
resposta  às  manifestações 
populares  serão  insuficien- 
tes para  contemplar  todas  as 
demandas  dos  Estados.  Antes 
de  definir  de  quais  rubricas 
sairá  o  dinheiro,  o  governo 
quer  conhecer  os  projetos. 

Na  primeira  rodada  de 
reuniões  organizada  ontem 
pela  ministra  do  Planeja- 
mento, Miriam  Belchior,  fo- 
ram recebidos  prefeitos  e  go- 
vernadores de  São  Paulo,  Rio 
de  Janeiro  e  Bahia,  que,  jun- 
tos, pediram  R$  26,6  bilhões 
para  melhoria  do  transporte 
público  e  das  vias  -  mais  da 
metade  do  total. 

Serão    selecionados  os 


"Todas  as  propostas  apresentadas  estão  em 
linha  com  a  preocupação  do  governo  de  priorizar 
o  transporte  coletivo  de  massa." 

MIRIAM  BELCHIOR,  MINISTRA  DO  PLANEJAMENTO 


projetos  que  priorizem  o 
transporte  público.  "O  pri- 
meiro critério  que  será  leva- 
do em  consideração  é  a  alta 
capacidade  de  transporte", 
explicou  o  ministro  das  Ci- 
dades, Aguinaldo  Ribeiro. 

Os  três  Estados  pedem 
recursos  para  obras  de  me- 
tro, corredores  exclusivos 
de  ônibus,  BRT  e  constru- 
ção de  viadutos.  "Pedimos 
também  mudanças  na  lei 
para  permitir  um  regime 
diferenciado  para  licencia- 
mento ambiental  para  in- 


tervenções no  transporte 
público",  informou  o  gover- 
nador de  São  Paulo,  Geraldo 
Alckmin. 

Novas  reuniões  serão  fei- 
tas hoje  e  amanhã  com  go- 
vernadores e  prefeitos  de 
Minas  Gerais,  Ceará,  Pa- 
raná, Rio  Grande  do  Sul  e 
Pernambuco. 

Ainda  não  há  previsão  de 
quando  a  lista  de  projetos 
aprovados  será  divulgada 
pelo  governo  nem  de  quan- 
do os  recursos  serão  libera- 
dos.    METRO  BRASÍLIA 


Projetos 


Confira  algumas  obras 
de  mobilidade  previstas 
nos  três  Estados 

•  São  Paulo.  R$  17,3 
bi  para  50  km  de 
corredores  de  ônibus  e 
duas  linhas  de  metrô 

•  Rio  de  Janeiro.  R$  4,3  bi 

para  a  linha  3  do  metrô, 
BRT  e  monotrilho. 

•  Bahia.  R$  5  bi  para 
corredor  viário, 
implantação  de  um 
sistema  de  BRT,  criação 
de  vias  expressas  e  um 
conjunto  de  viadutos  e 
elevados. 


Cabral  será  alvo 
deimpeachment 

A  Assembleia  Legislati- 
va do  Rio  de  Janeiro  ana- 
lisará um  pedido  de  im- 
peachment  contra  o 
governador  do  Estado, 
Sérgio  Cabral.  Ele  admi- 
tiu o  uso  do  helicópte- 
ro do  governo  para  ir  ao 
trabalho  diariamente  e 
para  transportar  fami- 
liares à  sua  casa  em  Ma- 
rangatiba,  nos  fins  de 
semana.  Deputados  de 
oposição  apontam  cri- 
me de  responsabilidade. 
"Não  faço  estripulias", 
rebateu  Cabral.  ®  metro 


Plebiscito 


Decisão  será  dos 
líderes  da  Câmara 

A  definição  sobre  o  decre- 
to legislativo  convocando 
o  plebiscito  será  subme- 
tida hoje  aos  líderes  dos 
partidos  na  Câmara.  O  go- 
verno espera  que  a  consul- 
ta popular  ocorra  até  ou- 
tubro para  que  a  reforma 
política  valha  na  eleições 

de  2014.  ®  METRO  BRASÍLIA 


Protesto 


Centrais  preparam 
greve  geral  na  5- 

Para  chamar  a  atenção 
da  sociedade  para  a  pau- 
ta trabalhista,  as  centrais 
sindicais  convocaram 
uma  greve  geral  para 
quinta-feira.  Nas  manifes- 
tações, as  categorias  pedi- 
rão o  fim  do  fator  previ- 
denciário.  ©  metro  brasília 
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Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


CAMARA  DEVE  CORTAR  SALÁRIO 
DE  DONADON,  O  LADRÃO 

O  presidente  da  Câmara,  Henrique  Alves,  deverá  sus- 
pender o  salário  e  a  chamada  "cota  parlamentar"  de 
Natan  Donadon  (RO),  preso  há  duas  semanas  após  con- 
denação por  ladroagem,  transitada  em  julgado  no  Su- 
premo Tribunal  Federal.  Com  isso,  não  receberá  R$  130 
mil  mensais,  que  é  a  média  do  custo  de  cada  deputado 
e  inclui,  além  dos  salários,  verba  de  gabinete,  auxílio 
moradia  e  verba  indenizatória. 

FORA  DO  JOGO 

O  diretor-geral  da  Câmara,  Sérgio  Sampaio,  recomen- 
dará a  suspensão  dos  pagamentos  a  Donadon:  em  ca- 
na, não  pode  exercer  o  mandato. 

DINHEIRO  NO  BOLSO 


Natan  Donadon  (sem  partido-RO)  i  rodolfo  stuckert/ agência  câmara 


Conforme  esta  coluna  revelou  no  sábado,  desde  sua 
condenação,  em  outubro  de  2010,  Donadon  faturou 
R$  4,3  milhões  da  Câmara. 

JOGADO FORA 

Mesmo  preso,  o  deputado  Donadon  ainda  mantém  to- 
da estrutura  de  gabinete,  além  de  imóvel  funcional  no 
valor  de  R$  3,8  mil  por  mês. 

FIM  DO  PRAZO 

Os  advogados  de  Donadon  têm  até  quinta  para  entre- 
gar a  defesa  dele  ao  deputado  Sérgio  Zveiter  (PSD-RJ), 
relator  da  cassação  na  CCJ. 

ASSESSOR  VÍTIMA  DE  ASSALTO 
DEVE  VIRAR  SUSPEITO 

De  vítima  pode  passar  a  investigado  Wellington  Ferrei- 
ra da  Costa,  secretário  parlamentar  do  presidente  da 
Câmara,  que  alega  ter  sido  assaltado,  em  Brasília,  por 
ocupantes  de  um  Fiat  Strada  que  fecharam  seu  Ôme- 
ga  e,  armados,  roubaram-lhe  R$  100  mil  de  origem  ain- 
da não  explicada.  A  polícia  ficou  desconfiada  após  Wel- 
lington alegar  "estresse"  para  não  prestar  depoimento, 
quinta  (4),  e  viajar  "em  férias".  Se  continuar  evitando  a 
policia,  poderá  ser  conduzido  "coercitivamente". 

SILÊNCIO 

A  assessoria  do  presidente  da  Câmara  não  responde  às 
ligações  sobre  o  assunto,  tampouco  Henrique  Alves, 
chefe  do  suposto  assaltado. 


DESCONFIANÇA 


CONVITE 

O  presidente  da  Câmara,  Henrique  Alves,  pode  ser  con- 
vidado a  ajudar  a  policia  nas  investigações,  ajudando  a 
esclarecer  o  caso. 

JÁ  ERA 

Renan  Calheiros  (PMDB-AL)  diz  que  usava  aviões  da 
FAB  como  de  representação  porque  era  essa  a  prática 
dos  presidentes  do  Senado  e  da  Câmara.  Mas  reconhe- 
ce: esse  direito  foi  cancelado  pelas  ruas. 

DESINTELIGÊNCIA 

Mais  que  ingerência  dos  americanos,  a  espionagem  de 
brasileiros  mostra  o  desperdício  vexaminoso  de  dinhei- 
ro público  com  adidos  militares,  da  Polícia  Federal  e  da 
Agência  Brasileira  de  Inteligência. 

EPIDEMIA 

Tal  como  o  ex-ministro  da  Fazenda  Antônio  Palocci, 
Alexandre  Padilha  (Saúde)  é  citado  como  "infectologis- 
ta",  mas  a  especialidade  não  consta  nos  registro  de  am- 
bos no  Conselho  Federal  de  Medicina. 

MÚMIA  ANULADA 


O  dinheiro  roubado  de  Wellington  foi  sacado  três  dias 
antes  do  assalto.  "Passou-se  muito  tempo  entre  o  saque 
e  o  furto",  desconfia  um  policial. 


O  líder  do  PP  na  Câmara,  Arthur  Lira  (AL),  diz  a  aliados  em 
Alagoas  que  manda  o  ministro  Aguinaldo  Ribeiro  (Cidades) 
se  levantar  e  se  senta  na  cadeira  dele,  quando  despacha 
quase  diariamente  no  ministério.  Pela  pífia  atuação,  Ribei- 
ro é  chamado  de  "Múmia  Paralítica",  no  Planalto. 

PAGODE  CHINÊS 

Ex-miss  Brasil  1968,  a  baiana  Martha  Vasconcelos  teme 
morrer  ao  volante  de  seu  JAC  3:  a  carroça  chinesa  trava 
volante,  freios  e  apaga  o  painel.  A  revendedora  em  Sal- 
vador conserta,  mas  não  garante. 

MALAS PRONTAS 

Após  receber  convite  pessoal  do  senador  e  presidenciá- 
vel  Aécio  Neves  (MG),  o  deputado  Luiz  Pitiman  (PMDB- 
-DF)  bateu  o  martelo:  irá  para  o  PSDB.  A  expectativa  de- 
le é  se  filiar  até  a  primeira  quinzena  de  agosto. 

CULPA  DA  DISTÂNCIA 

O  líder  do  governo  no  Senado,  Eduardo  Braga  (PMDB), 
alega  que  é  o  recordista  nos  gastos  com  passagens  aé- 
reas -  R$  70  mil  só  em  2013  -  devido  aos  valores  abusi- 
vos das  tarifas  e  à  distância  Brasília-Manaus. 

PATRIOTADA 

Impressiona  o  verde-amarelo  do  gramado  do  Estádio 
Nacional  Mané  Garrincha.  As  duas  áreas  do  campo  mu- 
daram de  cor,  amarelaram.  Para  algo  que  custou  tão  ca- 
ro, Brasília  merecia  coisa  melhor. 

AVISA  LÁ 

Antes  que  viremos  (novo)  alvo  de  chacota,  é  bom  o  go- 
verno explicar  ao  mundo  que  FAB  não  quer  dizer  "For- 
ça Aérea  de  Botswana". 


"É  uma  coisa  que  não 
dá  para  imaginar" 

MINISTRO  MARCO  ANTONIO  RAUPP  (C&T),  ABISMADO 
COM  A  ESPIONAGEM  DOS  EUA  NO  BRASIL 


PODER  SEM  PUDOR 


POUCA  VERGONHA  NO  CAMPO 


O  ministro  Antonio  Andra- 
de (Agricultura)  gosta  de  vi- 
ver perigosamente.  Diante 
da  presidenta  Dilma  Rous- 
seff,  no  lançamento  do  Pla- 
no Safra,  em  Salvador  (BA), 
ele  se  saiu  com  esta,  durante 
seu  discurso: 

-Temos  agora  nas  planta- 


ções uma  lagarta  indecente, 
que,  depois  de  comer  a  so- 
ja e  o  algodão,  comem  umas 
às  outras... 

Madame  fechou  a  cara  e  fez 
um  bico,  afagando  a  cane- 
ta, com  toda  pinta  de  quem 
ia  demiti-lo.  Mas  não  o  fez. 
Ainda. 


PARA  ESTA  OFERTA 
FICAR  INCRÍVEL,  SÓ  FALTA 
VOCÊ  VIR  PARA  A  CLARO. 
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Eficiência  canina. 

Cães  farejadores 
da  Polícia  Militar 
ajudaram  em 
apreensão  recorde  de 
maconha  realizada 
pela  PF  no  domingo 

O  assunto  na  Polícia  Mili- 
tar do  Distrito  Federal  on- 
tem era  o  êxito  de  Bruto  e 
Órion,  dois  cães  farejadores 
que  ajudaram  a  Polícia  Fe- 
deral a  encontrar  um  carre- 
gamento de  duas  toneladas 
de  maconha  em  um  cami- 
nhão abandonado  no  DF. 

"O  olfato  deles  é  pelo 
menos  42  vezes  melhor  do 
que  o  nosso.  A  PF  sabia  que 
o  carro  era  suspeito,  mas  os 
cães  foram  fundamentais 
para  indicar  onde  estava  a 
droga",  afirmou  o  major  Vâ- 
nio  Martins  Escobar,  subco- 
mandante do  BPCães. 

A  droga  prensada  em 
grandes  tijolos  estava  em 
um  fundo  falso  do  cami- 
nhão, escondida  debaixo 
de  uma  chapa  de  metal. 
Bruto,  um  pastor  alemão 
de  5  anos,  e  Órion,  um  la- 
brador  de  4,  foram  escala- 
dos para  o  serviço  porque  o 
pedido  de  auxílio  da  PF  caiu 
justamente  no  turno  de  tra- 
balho deles. 

Cada  equipe  do  BPCães 
é  composta  por  dois  poli- 
ciais e  dois  cachorros.  A  es- 
cala de  serviço  dos  animais 
é  de  12  horas  de  trabalho 
por  36  de  descanso  -  o  tra- 
balho contínuo  é  de  no  má- 
ximo seis  horas.  "Eles  tra- 
balham seis  horas  e  são 
substituídos  ou  param  pa- 
ra um  descanso",  afirma  o 
major  Escobar. 

O  oficial  assegura  que 
vida  de  cachorro  de  Bata- 


Heróis  de  4  patas 


lhão  é  boa.  "Eles  comem 
a  melhor  ração  do  merca- 
do, recebem  o  melhor  tra- 
tamento veterinário  que 
existe,  fazem  treinamen- 
to físico  diariamente  e  são 
adorados  pela  tropa",  brin- 
ca Escobar. 

Responsável  pelo  treina- 
mento dos  cachorros  e  dos 
policiais  do  BPCães,  o  sar- 
gento Ademar  Bastos  jus- 
tifica porque  os  cachorros 
merecem  atenção  vip:  "Te- 
mos de  tratá-los  bem  por- 
que eles  estão  entre  os 


melhores  no  que  fazem". 
Os  cachorros  do  DF  costu- 
mam, inclusive,  ser  em- 
prestados para  ações  espe- 
ciais em  outros  estados. 

A  apreensão  de  domin- 
go foi  fruto  de  três  meses 
de  investigação  da  PF.  Os 
bandidos  que  estavam  en- 
volvidos fugiram  em  um 
carro  que  servia  como  ba- 
tedor do  caminhão. 
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é  a  escala  de  trabalho 
dos  animais  do  BPCães. 
Quando  não  estão  de 
plantão,  eles  se  dedicam 
a  exercícios  físicos 


é  a  quantidade  de  cachorros 
que  fazem  parte  do  BPCães. 
Há  duas  especialidades:  cães 
para  busca  e  captura  e  cães 
farejadores 

5  anos 

é  a  idade  de  Bruto.  Ele  nasceu  no  BPCães.  Órion 
também.  Ele  completará  5  anos  em  dezembro 


"Eles  não  são  cães  bravos, 
eles  são  cães  de  cárater. 
Cuidamos  muito  bem 
destes  animais  porque 
eles  são  úteis  à  sociedade 

SARGENTO  ADEMAR  BARROS, 
ADESTRADOR  E  INTRUTOR  DO  BPCÃES 


Curiosidade 


Homenagem 
histórica 

O  primeiro  cachorro  a  ser 
'aceito'  em  uma  força  mi- 
litar chamava-se  Bruto. 
Ele  acompanhou  o  Exérci- 
to Brasileiro  nas  batalhas 
da  Guerra  do  Paraguai 
(1864-1870)  e,  na  volta 
para  casa,  foi  adotado  pe- 
la corporação. 

Desde  então,  existe  a 
tradição  dentro  das  for- 
ças policiais  de  batizar  pe- 
lo menos  um  animal  com 
o  nome  dele.  O  Bruto  que 
participou  da  apreensão 
recorde  de  drogas  do  DF 
é  o  segundo  cão  com  este 
nome  treinado  pelo  sar- 
gento Ademar  de  Bastos. 
"É  um  animal  corajoso  e 
ativo.  Quando  ele  cumpre 
a  missão,  late  e  arranha  o 
local  onde  está  a  droga", 
conta  o  sargento,  que  está 
no  BPCães  há  16  anos. 

Os  animais  se  aposen- 
tam, em  média,  depois  de 
sete  anos  de  serviço.  Ge- 
ralmente, são  doados  para 
policiais  da  coorporação. 

®  METRO 


Protesto  deixa  cidade  do 
Entorno  isolada  por  um  dia 


Um  protesto  que  começou 
com  apenas  50  pessoas  no 
município  de  Santo  Antônio 
do  Descoberto,  no  Entorno 
do  DF,  terminou  com  cerca 
de  mil  participantes  e  deixou 
a  cidade  bloqueada  até  o  fe- 
chamento desta  edição.  Os 
manifestantes,  que  reclama- 
vam da  má  qualidade  e  do 
alto  custo  do  transporte  pú- 
blico, bloquearam  por  com- 
pleto o  acesso  da  cidade  ao 
DF,  colocando  pneus  quei- 
mando na  ponte  sobre  o  rio 
Santo  Antônio  do  Descober- 
to, única  ligação  do  municí- 
pio com  Brasília. 

Durante  todo  o  dia  os  pro- 
testos se  mantiveram  pací- 
ficos, mas  o  policiamento 
recebeu  reforços  de  municí- 
pios vizinhos.  Segundo  a  Po- 


lícia Militar  de  Goiás  o  mani- 
festo começou  por  volta  das 
8h  da  manhã,  quando  50  pes- 
soas fecharam  a  ponte. 

A  manifestação  foi  rece- 
bendo adesões  durante  o 


dia  e,  por  volta  das  10h30, 
já  contava  com  cerca  de 
mil  pessoas. 

O  engarrafamento  na  DF- 
280,  que  cruza  a  ponte,  che- 
gou aos  3km.  ©  metro  brasília 


Obras  na  área  central  vão 
começar  ainda  em  julho 


O  GDF  pretende  iniciar  a 
revitalização  do  canteiro 
central  do  Eixo  Monumen- 
tal ainda  este  mês.  A  área 
entre  a  Rodoviária  e  a  Torre 
de  TV  abrigará  uma  imen- 
sa praça  que  segue  um  pro- 
jeto  antigo  do  paisagista 
Roberto  Burle  Marx. 

De  acordo  com  a  Coorde- 
nadoria  de  Comunicação  pa- 
ra a  Copa,  o  projeto  foi  di- 
vidido em  duas  etapas.  A 
primeira  compreende  a  exe- 
cução de  calçadas,  o  paisagis- 
mo e  a  implantação  de  um 
sistema  de  irrigação.  Na  se- 
gunda etapa,  serão  executa- 
dos o  espelho  d'água  e  os  de- 
mais equipamentos  urbanos. 

A  primeira  etapa  já  foi  li- 
citada e  está  em  fase  de  con- 
tratação. A  expectativa  do 


governo  é  de  que  as  obras  se- 
jam iniciadas  ainda  este  mês. 
A  segunda  etapa  está  em  fase 
interna  de  conclusão  do  pro- 
jeto básico  para  a  realização 
da  licitação. 


A  extensão  total  da  área  a 
ser  revitalizada  é  de  320  mil 
metros  quadrados.  O  governo 
ainda  não  foi  definiu  o  nome 
com  o  qual  o  espaço  será  bali- 
zado. ©  METRO  BRASÍLIA 
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Escolas  terão 
que  divulgar 
notas  do  Ideb 

'Boletim  institucional'.  Lei  obriga  instituições  públicas  e  particulares  a 
informarem  a  pais  a  média  alcançada  em  avaliação  oficial  de  qualidade 


Objetivo  de  lei  é  ajudar  pais  na  escolha  do  local  onde  filhos  irão  estudar  i  ricardo  marques/metro  brasília 


As  escolas  do  DF  terão  que 
divulgar  em  local  visível  e 
informar  aos  pais  ou  res- 
ponsáveis legais  dos  alu- 
nos, no  momento  das  ma- 
trículas e  renovações,  a 
média  alcançada  pela  insti- 
tuição no  índice  de  Desen- 
volvimento da  Educação 
Básica  (Ideb).  0  indicador 
do  Ministério  da  Educação 
é  calculado  com  base  em 
critérios  como  aprovação 
e  evasão  dos  alunos  e  de- 
sempenho deles  em  provas 
de  portugês  e  matemática 
aplicadas  nacionalmente.  A 
nota  vai  de  0  a  10. 

A  obrigação  está  na  Lei 
Distrital  5.128,  publicada 
ontem  no  Diário  Oficial  do 
DF,  e  tem  como  objetivo 
ajudar  os  pais  a  escolher  a 
escola  dos  filhos  com  base 
na  qualidade  do  ensino. 

Essas  notas  já  são  públicas 


-  elas  são  divulgadas  de  dois 
em  dois  anos  no  site  do  Insti- 
tuto Nacional  de  Estudos  e  de 
Pesquisas  Educacionais  (Inep), 
mas  poucos  são  os  pais  que  as 
consultam,  segundo  o  vice- 
-presidente  do  Sindicato  dos 
Estabelecimentos  Particula- 
res de  Ensino  do  DF,  Álvaro 
Domingues.  "Mesmo  os  que 
sabem  que  a  nota  existe  não 
dão  tanta  importância  a  ela, 
que  é  uma  radiografia  mera- 
mente quantitativa",  avalia. 
"O  Ideb  precisa  ser  aprimo- 
rado, mas  algum  tipo  de  ava- 
liação é  melhor  do  que  nada", 
afirma  ainda. 

A  lei  não  é  clara  quanto 
ao  prazo  que  as  escolas  te- 
rão para  se  adequar,  mas 
tanto  o  Sinepe  quanto  a  Se- 
cretaria de  Educação  infor- 
maram que  já  estudam  a 
melhor  forma  de  cumprir  a 
legislação.  ©  metro  brasília 


3,9 


foi  a  nota  do  Ideb  das  escolas 
públicas  do  DF  para  85  e  99  anos 
em  2011.  Para  49  e  59  anos  a 
nota  ficou  em  5,4 


6,0 


foi  a  média  das  escolas 
particulares  do  DF  no  Ideb  2011 
para  89  e  99  anos.  Para  49  e  59 
anos,  nota  foi  de  6,8 

"Localização,  corpo 
docente  e  projeto 
pedagógico  vão 
continuar  sendo  mais 
relevantes  que  o  Ideb" 

ALVARO  DOMINGUES,  DIRETOR  DO  SINEPE-DF 


Fim  de  lixão  da  Estrutural 
pode  atrasar  mais  uma  vez 


Catadores  vao  sair  do  hxao  e  ganhar  galpões  para  classificar  resultado  de  coleta  seletiva  1  ricardo  marques/metro  brasília 


O  fechamento  definitivo  do  li- 
xão da  Estrutural  é  uma  im- 
posição da  Política  Nacional 
de  Resíduos  Sólidos,  que  pre- 
vê para  o  ano  que  vem  o  fim 
do  descarte  do  lixo  em  locais 
sem  controle,  onde  o  meio 
ambiente  é  tão  afetado  quan- 
to a  dignidade  dos  catadores 
que  vivem  da  reciclagem. 

O  GDF  vem  tentando  se 
adiantar  ao  ultimato  nacio- 
nal, mas  os  constantes  ques- 
tionamentos judiciais  ao 
processo  licitatório  do  no- 
vo aterro  têm  pressionado  o 
cronograma. 

Duas  promessas  já  foram 
quebradas  (veja  quadro)  por- 


que o  Tribunal  de  Contas  do 
DF  encontrou  no  edital  falhas 
que  restringiam  a  competi- 
tividade. Superado  o  proble- 
ma, agora  são  questões  técni- 
cas que  podem  atrasar  a  obra. 

As  propostas  para  a  cons- 
trução do  novo  aterro,  em  Sa- 
mambaia, seriam  recebidas 
no  próximo  dia  16,  mas  o  SLU 
adiou  para  30  de  julho,  por- 
que o  edital  precisa  de  "ajus- 
tes técnicos".  A  previsão, 
agora  em  risco  porque  o  cro- 
nograma já  era  apertado,  era 
de  que  a  obra  começasse  em 
agosto  e  durasse  três  meses. 
Para  o  SLU,  porém,  o  prazo  es- 
tá mantido.  ©  metro  brasília 


Promessas 


GDF  já  adiou  fim  da 
Estrutural  duas  vezes 

•  Junho  de  2013. 

Era  a  previsão  inicial, 
mas  o  Tribunai  de  Contas 
suspendeu  a  licitação. 

•  Setembro  de  2013. 

Nova  meta  foi  proposta, 
mas  o  edital  demorou. 

•  Novembro  de  2013. 

É  a  meta  que  está  valendo, 
mas  novo  adiamento  a 
coloca  em  risco. 


Manhãs  serão  frias  durante 
toda  a  semana  em  Brasília 


O  clima  gelado  vai  conti- 
nuar nas  madrugadas  do  DF 
durante  toda  esta  semana. 
Segundo  o  Inmet  (Instituto 
Nacional  de  Metereologia), 
as  temperaturas  mínimas 
em  Brasília  irão  se  manter 
entre  os  12°C  e  os  10°C  ao 
menos  até  o  fim  de  semana. 

Esta  temperatura  de  10°C, 
prevista  para  sexta-feira,  é 
menor  que  a  registrada  on- 
tem -  11,8°C  -,  que  até  então 
foi  a  mais  baixa  do  ano.  Mes- 
mo entre  as  temperaturas 


"0  frio  será  uma 
constante  nas 
temperaturas  no  DF 
ainda  por  um  período 
indeterminado" 

MANUEL  RANGEL,  METEOROLOGISTA 

máximas,  os  números  estão 
caindo.  Desde  Io  de  julho  não 
se  registra  uma  temperatura 
mais  alta  que  27,1°C. 

"O  inverno  ainda  vai  se 


prolongar,  muitas  frentes  de 
ar  polar  ainda  vão  chegar  à 
cidade",  diz  o  meteorologis- 
ta Manuel  Rangel,  do  Inmet. 
Segundo  ele,  o  frio  está  den- 
tro da  normalidade  e  já  era 
esperado  para  o  período. 

O  que  surpreendeu  os 
meteorologistas  foi  o  índice 
de  umidade,  que  para  Ran- 
gel está  até  mais  ameno  do 
que  o  usual.  Mesmo  nos  pe- 
ríodos mais  secos  do  dia,  os 
índices  têm  ficado  acima 

dOS  30%.  ©  METRO  BRASÍLIA 


Aeroporto-W3 


Obras  do  VLT 
serão  retomadas 
em  agosto 

A  Secretaria  de  Obras  di- 
vulgará hoje  os  vence- 
dores da  licitação  para  a 
conclusão  das  obras  do 
VLT  (Veículo  Leve  sobre 
Trilhos). 

Os  contratos  serão 
assinado  este  mês  pa- 
ra retomar  as  obras,  pa- 
ralisadas em  2010,  até 

agOStO.  ©  METRO  BRASÍLIA 


Saúde 


GDF  empossa 
242  enfermeiros 
para  a  rede  pública 

Hoje  o  GDF  empossa  242 
enfermeiros  que  irão  tra- 
balhar na  rede  pública  de 
saúde.  O  evento  ocorre  na 
Eape,  às  15h.  A  posse  dimi- 
nui muito  a  lista  de  cadas- 
tramento  reserva  dos  apro- 
vados do  último  concurso 
da  secretaria.  Agora  restam 
apenas  52  pessoas  a  serem 
chamadas,    metro  brasília 


Unificação 


Conselhos 
tutelares  terão 
banco  de  dados 

Começou  ontem  a  mo- 
dernização dos  sistemas 
de  dados  dos  Conselhos 
Tutelares  do  DF.  O  ban- 
co será  padronizado  en- 
tre todos  os  33  conselhos 
e  os  dados  serão  mensal- 
mente agrupados.  O  sis- 
tema promete  otimizar 
o  trabalho  em  cada  Con- 
selho. ®  METRO  BRASÍLIA 


Imposto 


Terceira  parcela 
do  IPTU  vence 
nesta  semana 

Hoje  vencem  as  parce- 
las do  IPTU  de  inscrições 
com  final  3  e  4.  Os  pa- 
gamentos feitos  na  data 
correta  isentam  os  con- 
tribuintes dos  juros. 

Quem  não  pagou  po- 
de negociar  a  dívida  nos 
postos  da  receita  e  no  si- 
te http://www.fazenda. 

df.gOV.br.  ©  METRO  BRASÍLIA 


Reinauguração 


Começa  ação 
de  limpeza 
no  Gama 

O  mutirão  de  limpeza 
organizado  pelo  GDF 
no  programa  Cidade 
Limpa  chegou  ontem 
ao  Gama.  Até  sexta-fei- 
ra a  cidade  vai  receber 
operações  de  tapa-bura- 
co,  limpeza  de  bocas  de 
lobo  e  poda  de  árvores, 
entre  outras. 

©  METRO  BRASÍLIA 


Após  um  ano 


Biblioteca  de 
Águas  Claras 
será  reaberta 

A  Administração  de 
Águas  Claras  prometeu 
reabrir  a  biblioteca  da  ci- 
dade até  o  final  de  agos- 
to. Os  moradores  tem 
feito  doações  de  livros 
para  refazer  o  acervo. 

A  biblioteca  está  fecha- 
da por  causa  das  chuvas 
que  danificaram  o  prédio 
em  2012.  ©  metro  brasília 
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Massacre  aprofunda  crise 

Egito.  Após  um  sangrento  conflito,  que  deixou  ao  menos  51  pessoas  mortas,  militares  e  islamitas  trocaram  acusações  sobre  o  começo  do 
tiroteio.  Há  o  temor  de  que  a  divisão  leve  a  uma  guerra  civil  no  país.  Presidente  interino  anunciou  eleições  parlamentares  em  seis  meses 


Os  conflitos  entre  apoiadores 
do  presidente  deposto  do  Egi- 
to, o  islamita  Mohamed  Mur- 
si,  e  o  Exército,  responsável 
pelo  afastamento  do  man- 
datário, se  intensificaram, 
acendendo  o  alerta  do  Oci- 
dente e  de  nações  vizinhas. 

Pelo  menos  51  pessoas 
morreram  quando  os  mili- 
tares abriram  fogo  contra 
os  partidários  de  Mursi,  que 
protestavam  em  frente  à  se- 
de da  Guarda  Republicana. 
Acredita-se  que  o  presidente 
deposto  esteja  preso  no  local. 

Os  manifestantes  conta- 
ram que  o  tiroteio  começou 
durante  uma  das  orações 
da  manhã.  "Embora  tentás- 
semos fugir,  era  impossí- 
vel. Havia  tiros  e  bombas  de 
gás  lacrimogéneo.  Vi  crian- 
ças e  mulheres  sem  fôlego, 
asfixiando  pelo  forte  cheiro 
de  gás",  contou  ao  "El  País" 
Mohamed  Fouad,  29. 

O  Exército,  por  sua  vez, 
afirmou  ter  reagido  ao  ata- 
que de  homens  armados. 
Segundo  os  militares,  "um 
grupo  terrorista"  tentou 
invadir  a  sede  da  Guarda 
Republicana. 

"As  Forças  Armadas  sem- 
pre lidam  com  as  questões 
muito  sabiamente,  mas  há 


também  um  limite  para  a 
paciência",  disse  Ahmed  Ali, 
um  porta-voz  dos  militares. 
Ali  apresentou  um  vídeo  que 
serviria  de  prova  do  ataque, 
com  imagens  capturadas  a 
partir  de  um  helicóptero. 

O  banho  de  sangue  fez 
com  que  os  Estados  Unidos 
pedissem  a  "máxima  caute- 
la" do  Exército  ao  lidar  com 


os  manifestantes.  O  gover- 
no americano  ainda  resis- 
te a  chamar  a  destituição  de 
Mursi  de  golpe.  Usar  o  ter- 
mo implicaria  na  suspensão 
de  ajuda  enviada  ao  Egito. 

Revoltados,  membros  da 
Irmandade  Muçulmana  (par- 
tidários de  Mursi)  convoca- 
ram novos  protestos  para 
hoje.  Eles  afirmam  que  não 


vão  deixar  as  ruas  até  que  o 
presidente  volte  ao  cargo. 

Impasse  político 

A  crise  é  agravada  pelo  fa- 
to de  o  presidente  interino, 
Adly  Mansour,  que  foi  no- 
meado pelos  militares,  não 
ter  conseguido  formar  um 
governo  temporário. 

As  indicações  apresenta- 


ONDE  FICA 

Cairo  e  Aiexandria  são  as  duas 
maiores  cidades  do  Egito 

Mar  ^    />  J 


Mediterrâneo  ALEXANDRIA 


das  até  agora  foram  barradas 
pelo  Nour,  outro  partido  is- 
lâmico. "Eles  são  ainda  mais 
conservadores  que  a  Irman- 
dade Muçulmana",  diz  Nezar 
Alsayya,  um  professor  egíp- 
cio da  Universidade  de  Ber- 
keley.  "E  o  atual  presidente 
quer  ouvi-los,  para  fazer  da 
transição  algo  legítimo." 

Mansour  publicou  ontem 
um  decreto  anunciando  a  rea- 
lização de  eleições  parlamen- 
tares em  até  seis  meses,  tão 
logo  a  Constituição  suspensa 
seja  revista.  Até  o  fechamento 
desta  edição,  o  Nour  não  ha- 
via comentado  o  decreto. 

^CAROLINA 
VICENTIN 
METRO  SÃO  PAULO 


Abuso  sexual 


Mulheres 

enfrentam 

ataques 

Em  meio  aos  confrontos, 
as  egípcias  que  decidem 
sair  às  ruas  enfrentam  um 
desafio  a  mais:  escaparem 
ilesas  de  abusos  sexuais.  A 
ONG  Anistia  Internacional 
estima  que,  desde  o  come- 
ço dos  protestos  que  leva- 
ram à  queda  de  Mursi,  em 
30  de  junho,  mais  de  200 
casos  tenham  ocorrido. 

A  maioria  das  vítimas  é 
atacada  não  por  um  agres- 
sor, mas  por  vários,  que  se 
misturam  na  multidão. 

Na  Praça  Tahrir,  no 
Cairo,  um  dos  principais 
locais  de  protesto,  volun- 
tários ajudam  a  garantir 
a  segurança  das  mulhe- 
res. Com  coletes  amare- 
los, eles  fazem  um  círculo 
em  volta  das  egípcias.  O 
esforço,  entretanto,  não  é 
suficiente  para  o  grande 
número  de  manifestan- 
tes. ©  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Avião  acidentado.  Piloto 
estava  em  treinamento 


O  piloto  do  Boeing-777  da 
Asiana  que  caiu  no  sábado, 
em  São  Francisco,  ainda  esta- 
va em  treinamento  para  esse 
tipo  de  aeronave,  mas,  mes- 
mo assim,  tentou  fazer  o  pou- 
so sem  supervisão,  afirmou  a 
companhia  sul-coreana. 

A  tripulação  tentou  abor- 
tar a  queda  menos  de  dois  se- 
gundos antes  de  o  avião  atin- 
gir um  quebra-mar.  Era  a 
primeira  vez  que  Lee  tenta- 
va pousar  um  777,  embora 
ele  já  tivesse  voado  para  São 


EUGENE  ANTHONY  RAH/ DIVULGAÇÃO 


Francisco  outras  29  vezes. 
Ele  acumulava  9.793  horas 
de  voo,  sendo  43  no  contro- 
le de  aparelhos  777.  ©  metro 


Istambul.  Parque  Gezi 
volta  a  ser  fechado 


Três  horas  depois  de  ser  rea- 
berto, o  parque  Gezi,  em  Is- 
tambul, voltou  a  ser  fechado. 
No  local,  que  ficou  sob  amea- 
ça de  ter  suas  árvores  derru- 
badas, começaram  os  protes- 
tos maciços  contra  o  governo 
turco,  no  mês  passado. 


De  acordo  com  o  jornal 
"Hurriyet",  o  parque  foi  fecha- 
do porque  ativistas  voltaram 
a  se  manifestar,  contrariando 
uma  detenninação  do  gover- 
no de  Istambul.  Houve  con- 
fronto com  a  polícia,  que  usou 
gás  lacrimogéneo.  ®  metro 


Embaixador  dos  EUA  se  reúne 
com  governo  e  Senado  quer  ouvi-lo 


Um  dia  depois  de  o  governo 
brasileiro  exigir  explicações 
sobre  a  denúncia  de  espiona- 
gem a  cidadãos  e  empresas  do 
país,  o  embaixador  americano 
no  Brasil,  Thomas  Shannon, 
se  reuniu  com  autoridades  na 
Esplanada  dos  Ministérios. 

Shannon  conversou  com  o 
ministro  das  Comunicações, 
Paulo  Bernardo,  e  com  o  mi- 
nistro-chefe  do  Gabinete  de 
Segurança  Institucional,  José 
Elito.  Na  saída  da  reunião  com 
Bernardo,  o  embaixador  disse 
estar  respondendo  "às  preocu- 
pações do  governo  brasileiro." 

"Temos  um  excelente  ní- 
vel de  cooperação  com  o  Bra- 
sil. Infelizmente  os  artigos 
apresentaram  uma  imagem 
de  nosso  programa  que  não 
é  correia",  afirmou.  Ele  se  re- 
feria às  denúncias  publicadas 
pelo  jornal  "O  Globo",  com 
base  em  documentos  obtidos 
por  Edward  Snowden,  delator 
do  programa  de  vigilância  do 
governo  americano. 

Segundo  o  jornal,  milhões 


Americano  disse  que  informações  foram  distorcidas  i  pedro  ladeira/folhapress 


de  dados  de  brasileiros  foram 
monitorados  e  havia,  até  2002, 
uma  base  de  espionagem  dos 
EUA  em  Brasília.  A  Polícia  Fe- 
deral e  a  Anatei  (Agência  Na- 
cional de  Telecomunicações) 
abriram  investigações. 

"Eu  não  tenho  dúvida  ne- 
nhuma (da  espionagem).  Até 
o  Parlamento  Europeu  foi  mo- 
nitorado, você  acha  que  nós 
não  fomos?  Agora,  as  circuns- 
tâncias em  que  isso  se  deu,  is- 


so temos  que  verificar",  disse 
o  ministro  Paulo  Bernardo. 

O  Congresso  também  pe- 
dirá explicações.  A  Comissão 
de  Relações  Exteriores  do  Se- 
nado vota  hoje  um  pedido  de 
depoimento  do  embaixador 
americano  e  do  ministro  de 
Relações  Exteriores,  Antonio 
Patriota.  "A  notícia  é  gravís- 
sima", afirmou  o  presidente 
da  comissão,  Ricardo  Ferraço 

(PMDB-ES).  ®  METRO  BRASÍLIA 


Papa  pede 
solidariedade 
com  imigrantes 

Em  visita  à  ilha  de  Lam- 
pedusa,  a  principal  porta 
de  entrada  de  imigrantes 
na  Europa,  o  papa  Francis- 
co apelou  por  solidarieda- 
de com  as  pessoas  que  ar- 
riscam sua  vida  tentando 
chegar  ao  velho  continen- 
te. "Perdemos  o  senso  de 
responsabilidade.  A  cultu- 
ra do  bem-estar  nos  torna 
insensíveis  aos  gritos  dos 
demais",  criticou.  ®  metro 


Reino  Unido 


Filha/o  de  Kate 
e  William  já 
tem  título  real 

O  filho  do  príncipe  William 
e  de  Kate  Middleton  aten- 
derá por  Sua  Alteza,  o  Prín- 
cipe (ou  Princesa)  de  Cam- 
bridge. O  título  acompanha 
o  dos  pais,  duque  e  duquesa 
de  Cambridge.  ®  metro 
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Justiça  do  Acre  nega 
recurso  e  mantém 
Telexfree  suspensa 

Suspeita  de  pirâmide.  Empresa  americana  continua  proibida  de  cadastrar  novos 
divulgadores  e  realizar  pagamentos  em  todo  o  país.  Advogados  vão  recorrer  da  decisão 


A  2a  Câmara  Cível  do  Tribu- 
nal de  Justiça  do  Acre  negou 
ontem  o  recurso  da  defesa 
da  Ympactus  Comercial  Lt- 
da,  operadora  da  Telexfree, 
e  manteve  a  suspensão  das 
atividades  da  empresa  no 
país.  Os  advogados  da  Tele- 
xfree ainda  podem  recorrer. 

A  atuação  da  empresa 
norte-americana  foi  suspen- 
sa pela  juíza  Thais  Khalil,  do 
Acre,  em  18  de  junho,  por 
suspeita  de  atuar  em  um  es- 
quema de  pirâmide  finan- 
ceira, ilegal  no  Brasil.  Com 
isso,  a  Telexfree  está  impe- 
dida realizar  novos  cadas- 
tros de  divulgadores  e  pa- 
gamentos aos  associados  já 
cadastrados,  sob  pena  de 
multa  diária  de  R$  500  mil. 

A  decisão  da  Justiça  de 
manter  a  suspensão  foi  unâ- 
nime. A  Telexfree  diz  que  vai 
entrar  com  recurso.  Segun- 
do os  advogados  da  empre- 
sa, a  Telexfree  está  passando 
por  uma  situação  difícil  por 
causa  do  bloqueios  mas  não 
corre  risco  de  falência.  Esti- 
ma-se  que  1  milhão  de  pes- 
soas em  todo  o  país  tenham 
se  associado  à  empresa. 

Atuando  no  Brasil  desde 
março  de  2012,  a  Telexfree 
vende  planos  de  telefonia 
de  voz  sobre  protocolo  de 
internet  (VoIP,  na  sigla  em 
inglês).  Para  se  tornar  um 
"divulgador",  o  interessa- 


R$  500  mil 

é  multa  diária  caso  a  empresa 
descumpra  a  decisão  da  Justiça 

do  precisa  pagar  uma  taxa 
de  adesão  de  US$  50  e  com- 
prar os  pacotes  de  contas, 
que  custam  a  partir  de  US$ 
289.  O  anunciante  recebe 
US$  20  a  cada  novo  divul- 
gador que  conquistar  para 


o  primeiro  plano  e  US$  100 
para  o  segundo. 

Investigação  da  PF 

A  Telexfree  também  será 
investigada  pela  Polícia  Fe- 
deral. O  ministro  da  Justi- 
ça, José  Eduardo  Cardozo 
determinou  ontem  a  aber- 
tura de  um  inquérito  con- 
tra a  companhia.  Segundo 
o  governo,  há  indícios  de 
formação  de  pirâmide  fi- 
nanceira, evasão  de  divisas 


e  crime  contra  a  economia 
popular. 

A  empresa  já  é  alvo  de 
investigação  do  Departa- 
mento de  Proteção  e  Defesa 
do  Consumidor,  da  Secreta- 
ria Nacional  do  Consumi- 
dor, que  instaurou  no  final 
de  junho  um  processo  por 
indícios  de  formação  de  pi- 
râmide financeira.  A  Tele- 
xfree poderá  ser  multada 
em  mais  de  R$  6  milhões. 

©  METRO 


Eike.  Minoritários 
querem  bloqueio  de  bens 


Após  as  fortes  quedas  dos  pa- 
péis das  empresas  do  Grupo 
EBX,  os  acionistas  minoritá- 
rios do  conglomerado  de  Ei- 
ke Batista  querem  bloquear 
os  bens  do  bilionário. 

Os  minoritários  criaram  a 
UNAX  (União  dos  Acionistas 
Minoritários  do  Grupo  EBX). 
Medidas  judiciais  e  adminis- 
trativas visando  ao  bloqueio 
de  Eike  estão  sendo  tomadas, 
diz  o  presidente  da  UNAX, 
Adriano  Mezzomo,  advoga- 
do que  assina  o  comunicado. 
"Estamos  recolhendo, 
Brasil  e  no  exterior, 


no 

procurações 
parmos  das 
de  acionistas 


para  partici- 
assembleias 
com  vistas  à 


eleição  dos  membros  dos 
Conselhos  Fiscais.  Em  pa- 
ralelo, estamos  providen- 
ciando medidas  legais  cabí- 
veis perante  a  Comissão  de 
Valores  Mobiliários,  Agên- 
cia Nacional  do  Petróleo, 
auditorias  externas  inde- 
pendentes e  agências  clas- 
sificadoras de  risco,  sem 
prejuízo  de  recurso  a  ou- 


Fortuna  de  Eike  já  diminuiu  mais  de 

90%  |  SÉRGIO  LIMA/FOLHAPRESS 


tros  foros  e  instâncias",  diz. 

De  março  do  ano  passa- 
do para  cá,  Eike  já  perdeu 
mais  de  90%  de  sua  fortuna, 
segundo  a  "Bloomberg".  O 
seu  patrimônio  despencou 
de  US$  34,3  bilhões  para 
US$  2,9  bilhões.  ©  metro 


Combustíveis.  Preço  do 
etanol  cai  em  19  Estados 


Os  preços  do  etanol  hidra- 
tado nos  postos  brasileiros 
caíram  em  19  Estados,  su- 
biram em  outros  sete  e  per- 
maneceram estáveis  no  Dis- 
trito Federal  na  semana 
encerrada  em  6  de  julho, 
de  acordo  com  dados  da 
ANP  (Agência  Nacional  de 
Petróleo,  Gás  Natural  e  Bio- 
combustíveis).  A  maior  al- 
ta foi  registrada  no  Amapá 
(2,71%),  enquanto  a  maior 
queda  ocorreu  em  Minas 
Gerais  (-1,43%). 

Na  média,  o  menor  preço 
foi  R$  1,769  o  litro,  em  São 
Paulo.  O  maior  preço  médio 


foi  verificado  em  Roraima, 
a  R$  2,751  o  litro.  No  Brasil, 
o  custo  médio  do  etanol  nos 
postos  ficou  em  R$  1,943. 

Os  preços  do  etanol  nos 
postos  de  combustíveis  são 
competitivos  em  relação 
à  gasolina  em  Goiás,  Mato 
Grosso,  Paraná  e  São  Pau- 
lo. Nesses  quatro  Estados, 
o  valor  do  etanol  equivale  a 
menos  de  70%  do  preço  da 
gasolina. 

Nos  demais  22  Estados 
brasileiros  e  no  Distrito  Fe- 
deral, é  mais  vantajoso  para 
o  motorista  abastecer  com 
gasolina.  ©  metro 


TAXA  0% 

60%  DE  ENTRADA 
RESTANTE  EM  30X 


DALI 


Cv^>    2013      |  sti trecho 2  «2108,0808  ciouEDDAUTi]Mftm»3252.0808  AaNORn 508*3012.9999  WWW.DALIVEICULOS.COM.br 

OEHYQO/ANO  201 2  MODELO  20tí  COM  PfEQOtXTM&AFKU  PtóAMENTO  A  WSTARS  23.9MJJ&  nNAM^EWTO  COM  TAXA     fr^UVESD*  MOOAUCUUJE  CDC  ODM  ENTFADA  Di  RS  M  JWJ»  l  34  MR(  ELAS  MENSAIS  f  CDNSKLUTVASDERS  349, 74 1À  INCLUSOS  Hf.  1AXA  M  GRA- 
CHERY       SftUÍ  E  TC.  CWiDÇjQM  ACEUORJOS  NtoCUMLW?ft*CQMODNDKto-»XA  £r>,  FINANCIAMENTO  RfALCADDATHAVLS  DOftAfCO  SANTANDER  CAQA5T  RD  SUJEITO  AANALBE  E  APROWKAC  DE  CRÉDFTO.GWWNT1A  DE  3  AND5  5EM  LACTE  DE  UA  HUM  MAJORES  «f OflMAÇOESCCN- 
SUITÍ  Q  MANUAL  DE  GARANTIA.  PTEDDE  CCNCHÇQtt  POOEM  1EF  ALTERADOS  SEM  AYBO  FT4VW  CA»««PWMUDA^^SCNtf  ICATTVAi  WMÈRCJUMtlMNtí^  «CPAMÉNTE  R"'"1- 


E  iLJU*T.WTl¥*i  VAULUOE  *rf  I2rt?- 1 3  OU  ENOUWD  DURMO  E&TOOUl 


10  CULTURA 


BRASÍLIA,  TERÇA-FEIRA,  9  DE  JULHO  DE  2013 
www.readmetro.com 


CULTURA 


Dos  anos  1990 


Hanson 

Para  matar  a  saudade  dos 
anos  1990:  o  grupo  Hanson 
(sim,  eles  ainda  existem), 
vem  ao  Brasil  apresentar 
o  álbum  'AnthenV.  Rio 
de  Janeiro  e  São  Paulo 
recebem  shows  de  Isaac, 
Taylor  (foto)  e  Zac  nos 
dias  20e2i  de  julho, 
respectivamente.  Os 
ingressos  já  estão  à  venda 
no  site 

w  w  w.ti  cketsf  orf  u  n .  co  m .  b  r. 


Trupe  combina  circo 
e  humor  na  Expotchê 


Feira.  Grupo  Tholl,  de  Pelotas,  traz  números 
de  equilíbrio,  contorcionismo,  malabarismo, 
acrobacias  com  bolas,  tecidos  e  arcos  aéreos 


Humor,  cores  e  complexas 
técnicas  circenses  divertem 
o  percurso  dos  convidados 
da  Expotchê,  quase  que  con- 
tinuamente, a  partir  de  hoje. 
Trata-se  das  apresentações 
do  Grupo  Tholl,  de  Pelotas, 
que  reveza  quatro  perfor- 
mances no  palco  da  feira, 
misturando  equilíbrio,  con- 
torcionismo,  malabarismo 
e  acrobacias  com  bolas,  teci- 
dos e  arcos.  É  a  segunda  vez 
que  o  espetáculo  é  realizado. 

Para  as  crianças,  a  tru- 
pe preparou  "A  Vaquinha, 
O  Menino  E  A  Menina",  ce- 
na em  que  Dudu  tenta  cha- 
mar atenção  de  uma  menina 
com  acrobacias.  Em  "Cisne 
X  Cisne",  uma  sátira  ao  balé 
"O  Lago  dos  Cisnes",  o  gru- 
po pretende  pegar  os  fãs  de 
esquetes  de  humor.  "Ele",  so- 
lo de  tecido  de  voo  inspirado 
na  lenda  do  boto  cor-de-rosa, 
cativa  com  leveza  e  sensuali- 
dade. A  peça  "Hallelujah",  fi- 
nalmente, deve  agradar  aos 
românticos  com  a  história 
de  um  amor  impossível. 

Para  aguentar  a  maratona 
de  um  dia  todo  de  apresenta- 


15 


minutos  é  a  frequência  das 
apresentações  do  Grupo  Tholl, 
durante  todo  o  dia,  de  hoje  a 
quinta-feira,  no  Palco  Regional. 

ções,  os  artistas  do  Tholl  trei- 
nam ao  menos  oito  horas  diá- 
rias, sem  descanso  em  finais 
de  semana  e  feriados.  "Somos 
comparados  ao  Cirque  du  So- 
leil,  o  que  muito  nos  honra, 
mas  temos  uma  característica 
própria,  que  é  combinar  tea- 
tro, dança  e  circo  buscando 
transmitir  uma  mensagem  ao 
espectador",  explica  a  produ- 
tora Adriane  Silveira. 

De  hoje  a  quinta,  na  Expotchê 
(Pavilhão  A  -  Parque  da  Cidade). 
Ingressos:  R$  14  (inteira)  e  R$  7 
(meia  para  idosos,  estudantes 
e  menores  de  7  anos).  Grátis  de 
segunda  a  quarta-feira  até  as 
i8h.  Informações:  3225.0161. 


NANA 
QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


Na  semana  do  rock,  memórias  da  capital 


Não  existe  melhor  trilha  sono- 
ra para  falar  do  rock  brasileiro 
do  que  as  músicas  produzidas 
em  Brasília.  A  história  do  rock 
na  capital,  lembrada  na  sema- 
na em  que  se  celebra  o  Dia  do 
Rock  por  uma  série  de  reporta- 
gens na  Bandnews  FM  (90,5  no 
dial),  se  confunde  com  a  pró- 
pria saga  da  capital. 

Muitas  pedras  rolaram 
até  que  Brasília  fosse  reco- 
nhecida como  a  capital  do 
rock.  A  história  do  ritmo 
que  moldou  as  primeiras  ge- 
rações de  brasilienses  come- 
ça em  1964.  Do  apartamen- 
to 403,  da  107  Sul,  ecoavam 
os  primeiros  acordes  dos 
Primitivos,  banda  influen- 
ciada pelo  som  dos  Beatles. 

Na  época,  o  grande  espaço 
do  rock  era  o  salão  de  festas 
do  Clube  do  Congresso,  palco 
dos  bailes  mais  concorridos 
de  Brasília.  Na  década  de  1970 
surgiram  bandas  como  Mel 
da  Terra  e  Matusquela. 

Já  com  influências  da  era 


1  *k 


Aborto  Eletrico,  marco  do  rock  nacional  1  arquivo 


hippie  e  do  rock  progressi- 
vo, o  ritmo  começou  a  ga- 
nhar importância  na  capital, 
se  equilibrando  na  linha  en- 
tre o  rock  e  a  MPB,  caracte- 
rística das  bandas  brasileiras 
do  tempo  da  ditadura  militar. 
Aliás,  tempo  marcado,  princi- 
palmente, pelo  tédio  de  uma 


cidade  ainda  em  construção. 

"Acho  que  a  nossa  manei- 
ra de  combater  a  morosida- 
de cultural  e  a  aridez  de  Bra- 
sília foi  formar  bandas,  já 
que  não  tinha  muita  opção 
pra  juventude  daquela  épo- 
ca", opina  Philippe  Seabra. 

No  final  dos  anos  1980, 


surge  o  Aborto  Elétrico,  mar- 
co do  rock  brasileiro.  A  banda 
formada  por  Renato  Russo, 
André  Pretorius  e  Fe  Lemos, 
que  ditava  o  ritmo  na  Colina, 
não  durou  muito  tempo. 

As  críticas  políticas,  en- 
tretanto, já  tomavam  conta 
das  letras  de  bandas  como 


"A  nossa  maneira  de 
combater  a  morosidade 
cultural  e  a  aridez  de 
Brasília  era  formar 
bandas,  já  que  não  havia 
muita  opção." 

PHILIPPE  SEABRA,  DA  PLEBE  RUDE 

Plebe  Rude,  Capital  Inicial  e 
Detrito  Federal,  como  conta 
o  líder  da  Plebe,  Felipe  Sea- 
bra: "Nosso  inquietação  era 
a  política,  pegamos  o  mi- 
crofone para  poder  mudar 
alguma  coisa.  Nosso  único 
objetivo  era  ter  uma  voz.  E 
saiu  esse  turbilhão  que  res- 
soa até  hoje". 

Ao  final  dos  anos  1980,  a 
geração  coca-cola  já  se  mo- 
bilizava e  o  caminho  para  os 
anos  1990  estava  aberto:  a 
época  mais  produtiva  do  rock. 
A  cidade  de  concreto  rachava 
com  os  gritos  libertários  dos 
roqueiros.  @  bandnews  fm 
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Encontro  de 
poetas.  Nicolas 
Behr;  Zuca  Sardan 
e  Francisco  Aivim 
prometem  repetir 
sucesso  de  debate 
da  Flip  em  Brasília 

"A  Flip  foi  só  um  aperitivo,  vo- 
cês ainda  não  viram  nada", 
brinca  o  poeta  Nicolas  Behr 
sobre  o  debate  de  que  parti- 
cipou na  companhia  dos  ami- 
gos de  longa  data  Zuca  Sardan 
e  Francisco  Alvim,  no  último 
sábado.  Aplaudidos  de  pé, 
com  gritos  de  "quero  mais", 
na  Feira  Literária  de  Paraty,  os 
três  prometem  presentear  o 
público  brasiliense  com  o  de- 
sejado bis  na  noite  de  hoje,  na 
livraria  do  CCBB  (Centro  Cul- 
tural Banco  do  Brasil). 

Atenção  à  troca  de  papéis: 
Behr  vai  de  debatedor  a  me- 
diador, Alvim  assume  o  lugar 
de  Behr  e  Sardan  se  torna  o 
centro  de  tudo,  com  o  lança- 
mento de  "Ximerix",  sua  mais 
recente  produção.  A  obra,  es- 
crita e  ilustrada  por  Sardan, 
aborda  um  mundo  louco,  cir- 
cense (e  meio  escatológico) 
habitado  por  mágicos,  odalis- 
cas, trambiqueiros  e  toda  sor- 
te de  personagens  ridículos. 

"Zuca  tem  um  estilo  ini- 
mitável, de  um  humor  fantás- 
tico, galhofeiro,  que  aborda 
os  exageros  da  alma",  opina 
Behr.  Ou,  nas  palavras  de  Al- 
vim: "Sardan  utiliza  os  encan- 
tos dos  mitos  infantis  para 
melhor  desvendar  aos  adultos 
os  desencantos  do  mundo". 

O  sucesso  do  debate  pro- 
tagonizado pelos  três  na  Flip 
se  deve  à  intimidade.  Ami- 


Trio  foi  aplaudido  de  pe  na  Flip  no  ultimo  sábado  e  se  reencontra  em  Brasília  hoje  i  flip/reprodução 


gos  desde  1977,  no  caso  de 
Behr  e  Sardan,  e  1958,  no  ca- 
so de  Alvim  e  Sardan,  eles 
discutem  sobre  tudo  em  cli- 
ma familiar  e  bem  humora- 
do. "Há  ainda  a  chance  única 
de  ouvir  um  poeta  excepcio- 


nal, que  mora  na  Alemanha 
e  muito  pouco  vem  ao  Bra- 
sil", acrescenta  Behr. 


NANA 
QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


"Canhotão,  quebrou  várias  ânforas  trácias, 
moringas  marajoaras.  Arquiteto,  rabiscou  caretas 
nas  pranchas.  Desagradou  a  gregos  e  troianos, 
com  suas  impróvidas  graçolas." 


Programe-se 


Lançamento  de 
"Ximerix".  Hoje,  às 
I9h30,  na  Livraria  Dom 
Quixote  do  CCBB.  Grátis. 


ZUCA  SARDANHA,  POETA,  SOBRE  SI  MESMO 


Boas  doses  de  humor  no  Multishow 


Esta  trupe  promete  altas  gar- 
galhadas: Paulo  Gustavo,  Fer- 
nando Caruso,  Cacau  Pro- 
tásio,  Samantha  Schmutz, 
Catarina  Abdalla,  Emiliano 
D'Avila,  Marcus  Majella,  Fio- 
rella  Matheis  e  Silvio  Guin- 
dane  formam  o  elenco  da 
sitcom  "Vai  que  Cola",  que  es- 
treou ontem  no  Multishow. 
Misturando  teatro  e  televi- 
são, a  atração,  produzida  pela 
Conspiração  e  gravada  num 
set  com  palco  giratório  e  pla- 
teia de  250  pessoas,  tem  co- 
mo cenário  uma  pensão  no 
Méier,  no  Rio,  onde  humor  e 
malandragem  são  palavras  de 
ordem  entre  os  hóspedes. 

"O  time  do  elenco  é  real- 
mente fera,  todo  mundo  se 
ajuda,  tem  sido  muito  legal. 
E  tem  a  presença  da  plateia", 
diz  o  ator  Fernando  Caruso, 
que  interpreta  o  misterioso 
Wilson.  "Usamos  a  risada  do 
público,  não  tem  claque  ele- 
trônica.  Temos  um  palco  gi- 
ratório que  sempre  tem  uma 


surpresa  na  manga.  Às  vezes, 
vira  e  aparece  um  banheiro, 
um  quarto  diferente...  Então, 
a  série  promete  uma  loucura 
diferente  por  episódio!" 

E  explica  seu  personagem: 
"Ele  é  um  pouco  coringa,  é 
loucão.  O  Wilson  é  nerd,  mui- 
to tímido  e  reprimido,  mas, 


ao  mesmo  tempo,  toma  um 
molho  alucinógeno  errado  e 
pira,  surta,  coloca  tudo  que 
reprimiu  para  fora." 

O  ator  Paulo  Gustavo, 
que  comemora  o  êxito  do 
filme  "Minha  Mãe  É  Uma 
Peça"  nas  bilheterias,  que 
em  duas  semanas  em  car- 


taz já  levou  mais  de  1  mi- 
lhão de  espectadores  aos  ci- 
nemas, faz  o  malandro  Vado 
na  série.  Ao  se  esconder  na 
pensão  da  Dona  Jô  (Catarina 
Abdalla),  ele  cria  uma  iden- 
tidade falsa  e  usa  sua  supos- 
ta esperteza  para  ajudar  a 
turma  de  hóspedes  do  local. 


"Aqui  é  um  encontro 
de  malucos,  mas  é 
tudo  muito  divertido, 
estamos  equalizando 
as  maluquices/1 

CATARINA  ABDALLA,  ATRIZ 

"Sou  acostumado  com  pal- 
co e  plateia.  Estou  em  cartaz 
há  sete  anos  com  'Minha  Mãe 
É  Uma  Peça'  e  há  três  com  [o 
stand-up]  'Hiperativo',  fico  à 
vontade  em  cima  do  palco.  Es- 
sa mistura  acaba  sendo  muito 
divertida",  conta  ele. 

Outro  nome  tarimbado  do 
humor,  a  atriz  Samantha  Sch- 
mutz, que  faz  o  Juninho  Play 
de  "Zorra  Total",  reforça  o  ti- 
me como  a  "periguete"  Jés- 
sica. "Ela  é  uma  menina  que 
quer  se  dar  bem  sem  fazer  es- 
forço. Entra  em  reality  e  quer 
ser  famosa  sem  ter  um  talen- 
to específico,  só  pela  fama", 
define.  ©  metro  rio 


Infantil. 
Playmobil 
ganha  mundo 
em  exposição 


Cidades  em  miniatura  são  construídas 
no  Parkshopping  i  divulgação 


Para  celebrar  os  35  anos  de 
história  dos  brinquedos  pro- 
jetados  pelo  designer  ale- 
mão Hans  Beck,  o  Parkshop- 
ping recebe  a  exposição  "O 
Mini  Mundo  Playmobil". 
Com  um  circuito  recreativo 
e  uma  exposição  de  bonecos 
em  oito  cenários  comuns  do 
cotidiano  ou  de  cenas  famo- 
sas, o  shopping  oferece  ain- 
da oficinas  de  montagem 
para  crianças  de  diferentes 
faixas  etárias.  Grátis.  @  metro 
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Grupo 
detalha  a 
vida  na  web 


Quantified  Self.  Movimento  une  adeptos 
interessados  em  monitorar  seu  cotidiano 


A  revelação  de  que  os  Esta- 
dos Unidos  monitoram  to- 
dos os  dados  publicados 
na  web  deixou  muitas  pes- 
soas assustadas.  Enquanto 
alguns  procuram  meios  de 
manter  suas  informações 
em  sigilo,  outros  fazem 
questão  de  publicar  sua  vi- 
da na  internet. 

Em  2007,  o  jornalista 
Gary  Wolf  criou,  em  São 
Francisco,  nos  Estados  Uni- 
dos, o  movimento  "Quan- 
tified Self",  'Auto  Quan- 
tificação', em  inglês.  Em 
reuniões,  os  participantes 
compartilham  as  descober- 
tas de  como  monitorar  as 
estatísticas  de  suas  vidas: 
quantas  horas  por  dia  pas- 
sam no  telefone  ou  no  tra- 
balho, entre  outros. 

Hoje,  existem  grupos  que 
compactuam  dessa  ideia  em 
82  cidades  do  mundo,  inclu- 
sive no  Rio  de  Janeiro,  on- 


de, no  começo  do  ano,  so- 
mavam 21  membros,  ou 
self  trackers  -  auto  seguido- 
res, em  inglês. 

O  movimento  está  se  po- 
pularizando, o  que  faz  com 
que  empresas  de  tecnologia 
se  interessem  em  desenvol- 
ver todo  tipo  de  produto. 

A  Microsoft  Research  da 
Ásia  publicou  em  sua  pági- 
na que  está  desenvolvendo 
o  MoodScope,  um  sensor 
que  compartilha  sentimen- 
tos em  tempo  real  pelo 
smartphone.  Outro  produ- 
to, são  as  pulseiras  que  mo- 
nitoram funções  biológicas, 
atividades  físicas  e  compar- 
tilham no  iPhone  e  Android 
do  usuário.  O  HapiFork,  é 
um  garfo  que  mede  o  nú- 
mero de  garfadas  durante 
uma  refeição.  Já  para  medir 
batimentos  cardíacos,  basta 
um  smartphone  com  sensor 
iOs02.  @  METRO 


Empresa  lança  garfo  que  conta  garfadas  durante  refeição  i 


HAPILABS  DIVULGAÇÃO 


Os  invasores 


UMA  NAVE  EM  ME 
SE  APROXIMA 


Cruzadas 


www  roqurtcLçorn.br 


O  Revistas  COQUETEL 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  s«m  repeli-los. 
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0$  enigmas 
de  Sherlock 

paru  voei- r*soWcf 


Leitor  fala 


Hospitais  cheios 

Na  minha  opinião,  a  maior  vergonha 
do  DF  são  os  hospitais  públicos.  A  po- 
pulação do  DF  tem  de  se  unir  para  lu- 
tar por  um  serviço  que  tenha  o  mínimo 
de  qualidade.  Fui  no  Hospital  da  Ceilân- 
dia  e,  como  sempre,  estava  lotado.  Ne- 
nhum clínico  geral  estava  atendendo 
e  a  fila  estava  gigante.  Eu  estava  lá  em 
busca  de  atendimento  para  meu  sobri- 
nho, que  tem  problema  respiratório  e 
sofre  com  o  clima  seco.  Cheguei  no  iní- 
cio da  manhã  e  passei  o  dia  inteiro  lá.  E 
o  pior  de  tudo  é  que  isso  se  repete  em 
todos  os  hospitais  do  DF. 

DENISE  ANTÔNIA  -  RIACHO  FUNDO  (DF) 

Vagão  polemico 

Não  concordo  com  a  criação  de  um  va- 
gão exclusivo  para  mulheres  no  me- 
tro. O  pior  para  mim  não  é  a  perda 
do  espaço,  mas  é  que  ações  como  es- 
ta não  reduzem  o  número  de  casos  de 
abuso.  O  que  muda  é  educação,  ações 
de  conscientização.  Homens  que  se 
aproveitam  de  mulheres  no  metro  vão 
continuar  existindo  e  eles  vão  conti- 
nuar abusando  de  quem  não  conse- 
guiu vaga  no  local  reservado. 

RAFAEL  CAETANO  -  ÁGUAS  CLARAS  (DF) 


Metro  Pergunta 


Você  concorda  com  a 
iniciativa  de  contratar 
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Siga  o  Metro 

,  ,.  .  noTwitter: 

médicos  estrangeiros  @j0rnai_metrobsb 
para  atuar  em  cidades 
do  interior  do  Brasil? 

(awilliamdornela 

Concordo,  desde  que,  aliada  a  essa  me- 
dida, investirmos  na  formação  de  mé- 
dicos brasileiros  e  nos  equipamentos 
dos  hospitais. 

@alfigueiredo 

Não!  O  que  precisamos  é  de  boa  in- 
fraestrutura  hospitalar. 

@ByMoruscfr 

Apenas  como  solução  emergencial. 
O  governo  precisa  pensar  numa  me- 
lhor formação  dos  novos  médicos. 


NAS BANCAS 
E  LIVRARIAS 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bsb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/ metrojornal 


T 

tf 
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BEstá  escrito  nas  estreias 
guta 

AríeS  (21/3  a  20/4)  A  expressão  de  sentimentos  estará  mais 
intensa.  Cuide  para  que  impulsos  não  atrapalhem  as  convivên- 
cias. Diversões  estarão  acentuadas. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Situações  da  família  são  propensas  a  to- 
mar sua  atenção  com  mais  intensidade.  Cuide  para  não  se  desli- 
gar de  outros  assuntos  por  isso. 

GemeOS  (21/5  a  20/6)  Propensões  para  dedicar  mais  empe- 
nho a  novos  estudos  e  para  dobrar  a  atenção  aos  que  já  se  dedi- 
ca. Evite  ser  desatento  nas  relações. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Este  é  um  bom  momento  para  refletir 
sobre  as  coisas  que  são  realmente  úteis  e  aquelas  que  não  têm 
a  necessidade  de  manter-se  apegado. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  A  Lua  está  em  seu  signo,  o  que  intensifica 
sua  espontaneidade  e  mesmo  alguns  impulsos  ao  se  expressar. 
Evite  posturas  individualistas. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Ponderações  serão  essenciais  antes  de 
definir  assuntos  profissionais.  Dê  tempo  e  seja  estratégico  antes 
de  certas  ações. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Retomar  contato  com  os  amigos  será  es- 
sencial. Evite  implicar  com  manias  sem  importância  que  fazem 
parte  da  conduta  de  certas  pessoas. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  O  dia  recomenda  paciência  para 
lidar  com  costumes  que  -  mesmo  sendo  antiquados  -  não  muda- 
rão da  noite  para  o  dia  em  certas  pessoas. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Período  positivo  para  desenvolver 
conhecimentos  capazes  de  auxiliá-lo,  mesmo  a  longo  prazo.  Mo- 
mento para  exercitar  sua  fé. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Momento  positivo  para  se  de- 
dicar à  terapias,  espiritualidade,  exercícios  físicos,  artes,  medita- 
ção e  o  que  possa  revitalizar  energias. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Compreender  as  diferenças  de  opi- 
y^y^  niões  é  sempre  um  primeiro  passo  para  lidar  com  pessoas  que 
convivemos  e  menos  difícil  do  que  parece. 


tf 
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Peixes  (20/2  a  20/3)  Nunca  é  demais  surpreender  quem  gos- 
tamos com  romantismo,  retomada  de  hábitos  especiais  e  ações 
prestativas  na  vida  afetiva. 
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Dez  anos  sem  Sabotage 

Memória.  Morto  em  2003,  o  rapper  que  se  tornou  referência  do  género  no  Brasil  é  celebrado  em  biografia,  filmes  e  shows 


"PIRACEMA" 
DO  AMOR 

DISCO 
MARAVILHA, 
US$9,99  (NO 
ITUNES) 


O  segundo  disco  da  banda 
carioca  traz  em  suas  músicas 
uma  mistura  de  estilos.  O  pop 
de  "Ofusca"  a  cumbia  "El 
Cancionero"  ou  o  carimbo  de 
"Eu  Vou  pra  Belém"  são 
algumas  referências.  O  álbum 
tem  participações  de  Rodrigo 
Amarante  e  Arto  Lindsay. 


"VICTIM 
OF  LOVE" 
CHARLES 
BRADLEY 

DECK, 
R$30 


O  cantor  consegue,  em  seu 
segundo  disco,  se  firmar 
como  um  dos  maiores 
soulman  da  atualidade. 
Com  uma  voz  absurda, 
Bradley  apresenta  canções 
marcantes,  como  "Stricly 
Reserved  for  You". 


Fazendo  clara  referência 
ao  selo  "High  Fidelity", 
estampado  nos  vinis  dos 
anos  1960,  o  novo  disco  de 
Simoninha  também  bus- 
ca alcançar  uma  qualidade 
musical  diferenciada.  Após 
cinco  anos  dedicando-se  a 
shows  em  homenagem  ao 
pai,  o  filho  de  Wilson  Si- 
monal  (1939-2000)  acaba 
de  lançar  o  álbum  "Alta 
Fidelidade". 

O  novo  CD  traz  10  fai- 
xas autorais  e  a  canção 
"Falso  Amor",  de  Jair  Oli- 
veira, que  também  con- 
ta com  uma  versão  remix, 
com  participação  do  rap- 
per Max  B.O.  Sem  um  úni- 
co estilo  musical  definido, 
o  álbum  é  alegre  e  flutua 
entre  o  samba,  o  soul  e  a 
MPB,  com  toda  a  ginga 
característica  da  família 
Simonal. 

"Este  disco  é  um  refle- 


"É  um  CD  despretensioso. 
Quis  fazer  algo  bastante 
agradável,  com  elementos 
que  fazem  parte  da  minha 
vida  e  da  minha  essência." 

SIMONINHA,  CANTOR  E  COMPOSITOR 

xo  do  que  eu  estava  pro- 
curando na  música:  ritmos 
que  fossem  bacanas  e  trou- 
xessem coisas  boas  para  as 
pessoas  no  seu  dia  a  dia. 
Ao  mesmo  tempo,  também 
reflete  a  minha  vida  atual, 
onde  vivo  metade  do  tem- 
po no  Rio  de  Janeiro,  meta- 
de em  São  Paulo",  explica 
Simoninha,  que  tem,  co- 
mo cenário  de  seus  shows, 
imagens  da  cidade  carioca 
durante  o  dia  e  de  São  Pau- 
lo durante  a  noite. 

Após  passar  os  últimos 
anos  no  palco  ao  lado  do  ir- 


A  música  de  Mauro  Ma- 
teus do  Santos,  o  Sabotage 
(1973-2003),  está  tão  pre- 
sente no  dia  a  dia  de  quem 
acompanha  o  rap  que  é  di- 
fícil acreditar  que  já  se  pas- 
saram dez  anos  desde  que 
ele  foi  assassinado  com 
quatro  tiros. 

A  resistência  deste  lega- 
do surpreende  ainda  mais 
quando  se  tem  em  con- 
ta que  a  vida  artística  do 
rapper  foi  curtíssima.  Em 
dois  anos,  ele  lançou  o  dis- 
co "Rap  É  Compromisso" 
(2001),  que  se  tornou  uma 
referência  do  género  no 
país,  com  hits  como  "Um 
Bom  Lugar"  ou  "Respeito  é 
Pra  Quem  Tem".  No  mesmo 
período,  também  colheu  pa- 
péis marcantes  no  cinema, 
nos  filmes  "Carandiru"  e  "O 
Invasor",  ambos  de  2002. 

Para  celebrar  a  obra  de 
Sabota,  como  era  chamado 
por  amigos,  o  Itaú  Cultural 
de  São  Paulo  fará  um  even- 
to especial  hoje  e  amanhã 
com  shows,  debates  e  o  lan- 
çamento da  biografia  "Sabo- 
tage -  Um  Bom  Lugar",  do 
escritor  Toni  C. 

O  livro  disseca  a  vida  do 
rapper  crescido  na  favela  do 
Canão,  na  região  do  Brook- 
lin,  em  São  Paulo,  e  mostra 
como  seu  trabalho  influen- 
ciou a  nova  safra  do  rap  na- 
cional, como  Shawllin,  Pro- 
jota  e  Rashid.  "Ia  conhecê-lo 
no  dia  em  que  ele  morreu", 
conta  Toni.  "Desde  aquela 


mão,  o  cantor  Max  de  Cas- 
tro, comandando  "O  Baile 
do  Simonal",  Wilson  Simo- 
ninha afirma  que  seu  novo 
trabalho  solo  não  vai  pa- 
rar o  projeto  que  homena- 
geia o  pai  e  seus  grandes 
sucessos. 

"O  baile  é  uma  expe- 
riência incrível  e  continua 
sendo,  pois  não  paramos.  É 
um  show  que  possibilitou 
apresentações  para  gran- 
des multidões,  como  as 
70  mil  pessoas  no  Rock  in 
Rio.  É  uma  energia  diferen- 
te, um  show  muito  alegre, 
festivo  e  com  uma  energia 
muito  especial",  avalia  o 

mÚsiCO.  ©  METRO  RIO 


"ALTA 
FIDELIDADE" 
SIMONINHA 

SOM  LIVRE 
R$24,90 


época,  tive  vontade  de  es- 
crever sobre  ele,  mas  foi  em 
2012,  quando  conheci  sua 
família,  que  consegui  me 
dedicar  a  isso",  diz. 

A  narrativa  é  construí- 
da a  partir  de  depoimentos 
de  familiares,  amigos  e  ou- 
tros nomes  do  género,  co- 
mo Mano  Brown,  Rappin' 
Hood  e  o  pessoal  dos  grupos 
RZO  e  Instituto.  Outra  fon- 
te de  informação  são  regis- 
tros de  época.  "Muita  coisa 
está  documentada,  em  fitas- 
-cassetes,  VHS,  entrevistas, 
cadernos  com  anotações... 
Consegui  resgatar  partes  im- 
portantes da  história  dele, 
como  a  morte  de  sua  mãe. 
Foi  algo  muito  forte  para 
ele,  e  os  relatos  das  pessoas 
são  carregados  de  emoção." 

O  lançamento  do  livro, 
que  ocorre  hoje,  às  17h,  se- 
rá seguido  por  um  debate 
com  o  autor  e  com  a  pre- 
sença de  Rappin'  Hood  e 
dos  filhos  do  cantor.  Já  na 
quarta,  a  partir  das  18h, 
um  show  tributo  reúne  Fa- 
mília Sabotage,  Z 'África 
Brasil  e  Versão  Rap. 

[ZN!  PAULO 
BORGIA 

UJr- .1  METRO  SÃO  PAULO 


Mais  homenagens 


Filmes  e  disco 

revivem 

legado 

Atualmente  em  produ- 
ção, o  documentário  "Sa- 
botage, o  Maestro  do  Ca- 
não", de  Ivan  13P,  vai 
reunir  depoimentos  de 
nomes  do  rap,  além  de 
usar  a  linguagem  de 
quadrinhos  para  mos- 
trar a  infância  do  ar- 
tista. O  diretor  Walter 
Carvalho  também  abor- 
dará a  história  do  rapper 
em  um  longa  de  ficção 
ainda  sem  previsão  de 
lançamento. 

Outras  iniciativas  es- 
tão programadas  ain- 
da para  este  ano,  co- 
mo um  disco  de  inéditas 
que  Sabotage  prepara- 
va até  um  dia  antes  de 
sua  morte,  em  janeiro 
de  2003.  Com  produção 
dos  criadores  da  banda 
Instituto,  Daniel  Ganja- 
man,  Tejo  Damasceno  e 
Rica  Amabis,  "Canão  Foi 
Tão  Bom"  vai  mostrar  as 
músicas  então  pré-gra- 
vadas  e  outras  três  com 
o  Instituto,  além  de  con- 
tar com  uma  participa- 
ção especial  do  filho  do 
artista,  Wanderson,  com 
o  Sepultura,  ©metro 


Lançamentos 


Simoninha  esbanja  alto  astral  em  CD 
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!  Botafogo  |AY 


Paciência  esgotada 

Flamengo.  Mano  Menezes  saca  Carios  Eduardo  do  time  titular  e  dá  chance  ao  volante  Val  em  treino  coletivo  no  CT  do 
Brasiliense.  Leo  Moura  despista  sobre  mau  momento  da  equipe  e  Paulo  Pelaipe  fala  da  dificuldade  de  trazer  reforços 


Assim  que  chegou  ao  Fla- 
mengo o  técnico  Mano  Me- 
nezes rasgou  elogios  ao 
meia  Carlos  Eduardo,  atle- 
ta que  revelou  no  Grémio 
em  2007.  Ontem,  no  treino 
coletivo  realizado  no  Cen- 
tro de  Treinamento  do  Bra- 
siliense, no  Setor  de  Clubes 
Sul,  o  comandante  não  es- 
condeu a  insatisfação  com  o 
jogador,  sacando  o  meia  da 
equipe  titular. 

Carlos  Eduardo  deu  lugar 
ao  volante  Val,  ex-Mogi  Mi- 
rim. No  coletivo  sem  gois, 
Mano  testou  a  equipe  prin- 
cipal com  Felipe;  Léo  Mou- 
ra, Wallace,  Gonzáles  e  João 
Paulo;  Cáceres,  Val,  Elias  e 
Gabriel;  Paulinho  e  Marce- 
lo Moreno.  A  entrada  de  Val 
dá  mais  liberdade  para  Elias 
atacar,  jogando  como  tercei- 
ro homem  do  meio  de  cam- 
po, função  parecida  com  a 
que  desempenhou  muitas 
vezes  no  Corinthians. 

Hoje,  o  Rubro-Negro  vol- 
ta a  treinar  no  CT  do  Brasi- 
liense, às  llh,  antes  de  em- 
barcar para  Maceió  -  o  time 
vai  enfrentar  o  ASA-AL  no 
estádio  Municipal  de  Arapi- 
raca,  às  21h50,  pela  Copa  do 
Brasil. 


Ainda  há  tempo 

Experiente,  o  lateral-direito 
Léo  Moura  utilizou  a  tabela 
do  Campeonato  Brasileiro 
para  tentar  disfarçar  o  mau 
momento  do  Rubro-Negro. 

"São  três  pontos  de  di- 
ferença (para  o  Fluminen- 
se, o  4o).  Uma  vitória  já 
sobe  o  nosso  time  de  po- 
sição. Quando  a  gente  sair 
na  frente  do  placar  não  po- 
de deixar  a  equipe  empatar 
ou  virar.  Uma  vitória  no  do- 
mingo contra  um  rival  nos 
dá  mais  confiança",  acal- 
mou o  atleta,  se  referindo 
ao  clássico  contra  o  Vasco 
da  Gama,  em  Brasília,  do- 
mingo, às  18h30.  O  Fia  ocu- 
pa a  18a  posição  no  Brasilei- 
rão,  com  6  pontos  ganhos. 

Rescisão  amigável 

Afastado  da  equipe  desde 
abril,  o  zagueiro  Alex  Silva 
deve  assinar  hoje  a  rescisão 
contratual  com  o  Flamen- 
go. O  atleta  abriu  mão  de 
parte  da  dívida  do  clube  e 
está  livre  para  acertar  com 
outra  equipe. 


IAN 

FERRAZ 
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Mano  Menezes  conversa  com  titulares  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Atlético-MG.  Time  ganha 
reforços  para  'jogo  do  ano' 


O  Departamento  Médico  do 
Atlético-MG  foi  o  responsá- 
vel por  duas  ótimas  notícias 
para  os  torcedores  ontem. 
Apesar  do  receio  demons- 
trado nos  últimos  dias  pe- 
lo médico  do  clube,  Rodrigo 
Lasmar,  o  zagueiro  Leonar- 
do Silva  e  o  volante  Leandro 
Donizete  estão  liberados  pa- 
ra enfrentar  o  Newell'  s  Old 
Boys,  amanhã,  pelo  2o  jogo 
da  semifinal  da  Taça  Liber- 
tadores, às  21h50,  no  Inde- 
pendência. ©  METRO 


Carlos  Eduardo  é  marcado  por  Val,  o  seu  provável  substituto  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Pelaipe  admite  dificuldade 
em  contratar  Melo  e  Castán 


O  diretor  de  futebol  do  Fla- 
mengo, Paulo  Pelaipe,  negou 
-  ao  menos  por  enquanto  - 
que  as  negociações  com  Feli- 
pe Melo  e  Leandro  Castán  es- 
tejam avançadas. 

Com  o  volante  da  Juventus 
o  empecilho  é  financeiro,  en- 
quanto o  zagueiro  da  Roma 
vive  um  bom  momento  no 
clube  italiano,  que  investiu 
muito  dinheiro  para  contratá- 
-lo  junto  ao  Corinthians  e  di- 
ficilmente liberará  o  jogador 
ainda  este  ano. 

"Não  tem  nenhum  funda- 
mento (a  especulação).  O  Fe- 
lipe ainda  tem  contrato  com 
a  Juventus.  É  um  atleta  iden- 
tificado com  o  Flamengo,  mas 


está  fora  dos  padrões  salariais. 
Em  termos  de  números  fica- 
ria inviável",  afirmou  Pelaipe. 
Sobre  Castán,  ele  disse  que  a 
negociação  é  "difícil  e  compli- 
cada" para  o  momento  -  a  Ro- 
ma pagou  6,5  milhões  de  eu- 
ros pelo  defensor. 

A  12  dias  do  encerramen- 
to da  janela  de  contratações,  o 
cenário  não  é  bom,  principal- 
mente em  relação  a  reforços 
vindos  do  exterior.  "A  realida- 
de é  dura,  temos  que  ter  pa- 
ciência. Estamos  trabalhando 
dia  e  noite,  procurando  hon- 
rar nossos  compromissos.  Es- 
peramos trazer  dois  ou  três 
jogadores  ainda",  completou 
Pelaipe.  ®  metro  brasília 


Leandro  Castán  é  desejo  de  Mano 

Menezes  |  GIUSEPPE  bellini/getty  images 


Leandro  Donizete  está  recuperado 

de  lesão  |  BRUNO  cantini/atlético-mg 


Diego  Souza  nega  atrito 


x 


CRUZEIRO  ATLETICO-GO 


O  Cruzeiro  recebe  o  Atlé- 
tico-GO,  no  Mineirão,  às 
21h50.  A  partida  é  válida 
pelo  jogo  de  ida  da  3a  fase 
da  Copa  do  Brasil,  e  a  Ra- 
posa ainda  não  perdeu  em 
2013  atuando  no  'Gigante 
da  Pampulha'. 

Titular  do  meio  de  campo 


Celeste,  o  meia  Diego  Sou- 
za afirmou  que  não  entrou 
em  conflito  com  o  treina- 
dor Marcelo  Oliveira  depois 
de  ser  substituído  no  empa- 
te por  lai,  contra  a  Portu- 
guesa, no  último  final  de  se- 
mana, pelo  Brasileirão.  "Não 
tem  nada  demais  nisso.  Vo- 
cês acompanharam  durante 
a  semana.  Eu  era  dúvida  por 
causa  do  tornozelo.  Saí  do  jo- 
go e  fui  para  o  vestiário  dire- 
to.  Lá  tem  gelo  e  condições 
de  me  preparar  para  o  próxi- 
mo jogo  de  forma  melhor", 
despistou.  ©  METRO 


Meia  negou  atrito  com  treinador 


|  ANDRE  NEHMAD/  F0T0ARENA 


capital 

A  diretoria  alvinegra 
negocia  um  pacote  de 
jogos  em  Brasília.  Ao 
contrário  da  partida  contra 
o  Fluminense,  em  Recife, 
onde  teve  um  prejuízo  de 
R$  41  mil,  a  expectativa  é 
de  que  os  jogos  na  capital 
federal  possam  render  um 
bom  dinheiro  aos  cofres  do 
clube.  Contra  o  Sobradinho, 
pela  Copa  do  Brasil,  mais 
de  18  mil  torcedores 
lotaram  o  Bezerrão. 


SÓNIA  MARIA, 
beneficiada  peto 
Saúde  da  Família 


O  GDF  criou  as 
Clínicas  da  Família 
Já  são  6  no  DF. 


A  saúde  do  DF  ainda  não  está  do  jeito 
que  a  gente  querH  mas  muita  coisa  já 
mudou.  Quem  precisa  de  atendimento 
médico  básico  ou  odontológico  já  pode 
contar  com  a  Clínica  da  Família.  Antes 
nâo  havia  nenhuma,  hoje  já  são  6. 
As  clínicas  fazem  parte  do  Saúde 
da  Família,  programa  que  recebeu 
atenção  especial  do  GDF  com  o 
aumento  do  número  de  equipes  e  da 
cobertura  de  atendimento.  Ainda  há 
muito  a  ser  feito,  mas.  para  melhorar 
a  saúde,  o  GDF  está  chegando  junto. 

PARA  SABER  MAIS  OU  PARA  FAZER 
CRÍTICAS  E SUGESTÕES,  LIGUE  160. 


Chegando  junto 


■ 


GUILHERME  NEVES 
recebendo  atendtm 
odontológico  na 
Clinica  da  Farnilia 
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São  Paulo  perto  de 
anunciar  Autuori 

Retorno?  De  saída  do  Vasco,  técnico  Pauio  Autuori  é  o  preferido  do  presidente  Juvenal 
Juvêncio  para  assumir  o  tricolor  paulista.  Anúncio  deve  ser  feito  até  sexta-feira 


As  chances  de  Paulo  Autuo- 
ri ser  o  substituto  de  Ney 
Franco  no  São  Paulo  pare- 
cem ser  cada  vez  maiores. 
De  saída  do  Vasco  da  Gama 
por  causa  de  atraso  de  sa- 
lários, o  campeão  da  Liber- 
tadores e  do  Mundial  em 
2005  pelo  Tricolor  conta 
com  o  prestígio  da  direto- 
ria  e  foi  apontado  pelo  pre- 
sidente Juvenal  Juvêncio 
como  um  dos  candidatos  a 
ocupar  o  cargo. 

Caso  a  negociação  seja 
concretizada,  Milton  Cruz 
deve  fazer  a  sua  despedi- 
da do  cargo  de  interino 
amanhã,  contra  o  Bahia,  às 
2  lh,  no  Morumbi,  em  par- 
tida adiantada  da  11a  roda- 
da do  Brasileirão. 

Muricy  Ramalho  era  o 
preferido  da  maioria  dos 
torcedores  são-paulinos, 
que  gritaram  seu  nome  nos 
últimos  jogos  do  time.  Os 
altos  salários  do  ex-santis- 
ta,  no  entanto,  afastaram  a 
possibilidade.  O  "queridi- 
nho" da  torcida,  inclusive, 
tem  aproveitamento  me- 
lhor que  o  de  Autuori  no 
clube  do  Morumbi:  63,4% 
contra  54,1%. 

De  saída? 

O  volante  Wellington  está 
próximo  de  deixar  o  São 
Paulo.  Ele  tem  propostas 
de  Galatasaray  e  Inter  de 
Milão  e  a  diretoria  já  fa- 
la em  tom  de  despedida. 
A  possível  saída  do  joga- 
dor aumenta  as  especula- 
ções sobre  a  contratação 
de  Felipe  Melo,  da  Juven- 
tus-ITA.  ©  METRO 


Autuori  foi  campeão  da  Libertadores  e  do  Mundial  em  2005  pelo  Tricolor  i  marcelo  cortes/fotoarena 


Lateral  é  apresentado 


(WmO  WIZARD 


Rodriguez  "herdou"  a  camisa  6  de  Bruno  Cortez  i  miguel  schincariol/folhapress 


Campeões  brilham  também  fora  das  quadras 

0  britânico  Andy  Murray  e  a  francesa  Marion  Bartoli,  vencedores  do  Grand  Slam  de  Wimbledon, 
que  terminou  domingo,  mostraram  estilo  na  festa  dos  campeões,  ibobmartin/gettyimages 


Contratado  junto  ao  Boca 
Juniors,  o  lateral-esquerdo 
Clemente  Rodriguez,  31,  foi 
apresentado  ontem  no  CT 
da  Barra  Funda. 

O  argentino  chega  para 
tentar  acabar  com  um  proble- 
ma crónico  do  clube,  que  não 
tem  um  atleta  "titular  absolu- 
to" no  setor  desde  a  saída  de 
Júnior  Cesar.  "Não  temos  de 
pensar  que  o  time  está  mal, 
estamos  cinco  pontos  atrás  do 
líder.  Vamos  continuar  traba- 
lhando, temos  de  estar  bem 
concentrados",  disse.  @  metro 


Fórmula  1 


'Já  saí  do  buraco 
muitas  vezes' 

Com  contrato  válido  até 
o  fim  do  ano  com  a  Ferra- 
ri, Felipe  Massa  tem  boas 
possibilidades  de  renovar 
para  2014,  mas  a  sequên- 
cia de  incidentes  nos  últi- 
mos GPs  pode  aumentar 
a  pressão  sobre  o  brasi- 
leiro. Ele  garante,  porém, 
que  vai  dar  mais  uma  vol- 
ta por  cima:  "A  única  coi- 
sa que  posso  dizer  é  que 
já  sai  muitas  vezes  do  bu- 
raco, um  a  mais  não  será 
problema".  ©  metro 
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PRUDÊNCIA  EM 
NOME  DA  LIDERANÇA 


Oi,  galera,  hoje  estou  aqui  em  New  York  e  desde  o  final  da 
prova  de  Pocono,  no  domingo,  não  voltei  ainda  pra  casa. 
Estou  por  aqui  cumprindo  compromissos  promocionais  e 
só  vou  dar  uma  passadinha  rápida  em  casa  amanhã,  antes 
de  viajar  na  quinta  para  o  Canadá.  É  que  neste  sábado  e 
domingo,  em  Toronto,  serão  disputadas  as  etapas  12  e  13 
do  IZOD  IndyCar  Series  em  circuito  de  rua  e  válidas  pela 
segunda  rodada  dupla  do  calendário.  E,  além  disso,  tere- 
mos a  novidade  da  largada  parada.  Vai  ser  interessante. 

Escrevo  a  vocês  novamente  na  condição  de  líder  do 
campeonato,  mas  dessa  vez  com  uma  margem  de  23  pon- 
tos sobre  o  vice-líder,  que  é  o  Ryan  Hunter-Reay,  da  An- 
dretti.  Vocês  se  lembram  que  eu  cheguei  a  Pocono  com 
nove  pontos  de  avanço,  mas  o  fato  de  ter  ampliado  o  nú- 
mero de  pontos,  a  corrida  no  trioval  da  Pennsylvania  não 
foi  nada  fácil.  Para  falar  a  verdade,  foi  dureza. 

Como  vocês  viram,  atingimos  médias  superiores  a  350 
km/h  nesse  quase  oval  que  tem  a  mesma  medida  de  India- 
napolis.  A  prova  teve  400  milhas  e,  claro,  chegar  em  8o  não 
foi  o  resultado  que  eu  esperava.  No  início,  o  carro  estava 
um  pouco  "amarrado"  e,  nas  paradas,  fomos  tirando  um 
pouco  de  downforce  para  ganhar  um  pouco  mais  de  velo- 
cidade. E  isso  acabou  dando  resultado,  porque  minhas  me- 
lhores voltas  na  corrida  foram  justamente  nesta  fase. 

Só  que  a  gente  sofreu  com  um  pouco  de  trepidação, 
o  que  me  obrigou  a  tomar  uma  decisão.  Ou  eu  assumia 
muitos  riscos  para  ganhar  algumas  posições  ou  adora- 
va uma  forma  mais  conservadora  de  pilotar,  poupando 
o  equipamento  e  evitando  botar  tudo  a  perder  numa  ba- 
tida no  muro.  Acabei  escolhendo  a  segunda  opção,  por 
mais  vontade  que  tivesse  de  arriscar,  em  razão  do  cam- 
peonato e  da  necessidade  de  economizar  combustível.  As- 
sim, conquistei  24  pontos  preciosos  nessa  corrida,  que 
foram  por  demais  potencializados  porque  meus  adversá- 
rios mais  fortes  na  disputa  pelo  título  também  tiveram 
dificuldades. 

Então,  essa  fase  é  muito  clara.  Quando  não  é  possí- 
vel ganhar,  a  gente  tenta  marcar  o  maior  número  de  pon- 
tos, /foi  isso  que  fiz  com  a  Judá  do  meu  pessoal  do  Hita- 
chi Team  Penske  Chevrolet.  Foram  quatro  pits  muito  bem 
executados  e  todos  estão  de  parabéns. 

Agora  o  negócio  é  encarar  essa  rodada  especial  de  To- 
ronto e  ter  muito  boas  notícias  para  vocês  na  semana  que 
vem.  Abração  e  Vamos  que  Vamos!!! 


Hélio  Castroneves,  38,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  27  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  165  temporada  na  categoria  e  14-  pelo  Team  Penske. 


Sonnen  critica 
postura  de  Spider 

Chael  Sonnen  demorou, 
mas  falou  sobre  a  luta 
em  que  seu  ex-rival  An- 
derson Silva  perdeu  o 
cinturão  dos  pesos-mé- 
dios  do  UFC  para  Chris 
Weidman. 

"Quando  você  está  no 
octógono  com  Spider, 
sente  no  ar  uma  certa  ar- 
rogância. Acontece  que 
você  não  pode  querer 
ser  pretensioso  e  fazer  o 
simples  ao  mesmo  tem- 
po." ®  METRO 


Basquete 


Pivô  Nenê  pede 
dispensa  de  torneio 

O  pivô  Nenê  Hilário  pediu 
dispensa  da  Seleção  Brasi- 
leira para  a  disputa  da  Co- 
pa América,  entre  30  de 
agosto  e  11  de  setembro, 
em  Caracas,  na  Venezuela. 

O  atleta  afirma  estar  se 
recuperando  de  uma  fas- 
cite  plantar  no  pé  esquer- 
do e  uma  lesão  no  joe- 
lho direito.  O  diagnóstico 
apresentado  foi  feito  pelo 
departamento  médico  de 
seu  clube,  o  Washington 
Wizards-EUA.  ®  metro 


